
 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM MATEMÁTICA EM 

REDE NACIONAL – PROFMAT 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEIRE DE OLIVEIRA BOTELHO SANTOS 

 

 

 

 

 

DADOS METEOROLÓGICOS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO 

COMO ELEMENTOS DESENCADEADORES PARA A CONSTRUÇÃO DE 

GRÁFICOS DE LINHAS E DE BARRAS NO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DA CONQUISTA (BA) 

2024



 
 

MEIRE DE OLIVEIRA BOTELHO SANTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DADOS METEOROLÓGICOS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO 

COMO ELEMENTOS DESENCADEADORES PARA A CONSTRUÇÃO DE 

GRÁFICOS DE LINHAS E DE BARRAS NO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Matemática em 

Rede Nacional (PROFMAT) da 

Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (UESB), como requisito parcial para 

a obtenção do título de Mestre em 

Matemática. 

 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Galvina Maria de 

Souza 

 

 

 

 

 

 

 

VITÓRIA DA CONQUISTA (BA) 

2024 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S236d  Santos, Meire de Oliveira Botelho.  
Dados meteorológicos de temperatura do ar e precipitação 

como elementos desencadeadores para a construção de gráficos 
de linhas e de barras no ensino médio. / Meire de Oliveira Botelho 
Santos, 2024. 

184f.; il. color. 
Orientador (a): Drª. Galvina Maria de Souza. 
Dissertação (mestrado) – Universidade Estadual do Sudoeste 

da Bahia, Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional 
– PROFMAT, Vitória da Conquista - BA, 2024. 

Inclui referências. 122 - 130 
1. Gráfico de linhas. 2. Gráfico de barras. 3. Planilha 

eletrônica. 4. Níveis de compreensão gráfica. 5. Ensino Médio. I. 
Souza, Galvina Maria de. II. Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional 
– PROFMAT, Vitória da Conquista - BA. III. T. 

  
 CDD: 510.7  

 

 

Catalogação na fonte: Karolyne Alcântara Profeta - CRB 5/2134 
UESB – Campus Vitória da Conquista – BA  

 

 

 

 

 

  



 
 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho à memória de meu 
pai, Viriato Botelho; de meu cunhado, 
Edmilson; e de meus tios-avós, Cora e 
Zeca, cujas presenças em minha vida 
foram marcadas por muitas alegrias, 
sorrisos e apoio incondicional. Estivemos 
juntos na minha aprovação no mestrado e, 
embora ausentes fisicamente, 
continuamos unidos pelo amor do Deus da 
vida e da esperança. 



 
 

AGRADECIMENTOS  

 

Primeiramente, quero agradecer a DEUS por ter me ajudado a chegar até aqui. 

“Eu vos louvarei de todo o coração, Senhor, porque ouvistes as minhas palavras.” (Sl 

137:1). Obrigada meu amado e bom Deus!  

A São José, São Miguel Arcanjo e a Nossa Senhora das Graças pela 

intercessão, providências e presença constante em todos os momentos desta jornada; 

Ao meu filho, Fábio Samuel, por aceitar minha ausência na presença e a 

resposta no silêncio, enquanto me dedicava à escrita desta dissertação;  

A toda minha família, em especial à minha mãe, pelo incentivo, apoio e orações; 

À minha orientadora, Prof.ª Dr.ª Galvina Maria de Souza, pela dedicação, 

competência, orientações valiosas e contribuições indispensáveis para a realização 

deste trabalho; 

A todos os professores do PROFMAT/UESB que contribuíram de maneira 

significativa para a nossa formação; 

Aos coordenadores do PROFMAT/UESB, Prof. Dr. André Nagamine e Prof. Dr. 

Fernando dos Santos Silva, pela dedicação e apoio contínuo em todas as etapas do 

Mestrado; 

Ao secretário do PROFMAT/UESB, Marcionílio, pela atenção e presteza no 

atendimento e encaminhamento das nossas solicitações; 

Aos colegas de turma do PROFMAT, pela convivência harmoniosa e 

enriquecedora, marcada por alegrias e superação de desafios; com gratidão especial 

à Ana e Tiago, pela presença tão abençoada nos momentos em que mais precisava 

de ânimo, obrigada! 

Aos alunos do CIEB-PROTEC/VCA que participaram desta pesquisa; à Vice-

diretora Consuelo e aos Professores Adair e Tirza, que com tanto carinho e atenção 

nos acolheram e nos deram o suporte necessário para a realização das atividades da 

pesquisa junto à escola; 

À Banca Examinadora, pela leitura atenta e contribuições valiosas para o 

aprimoramento deste trabalho;  

A todos que, de forma direta ou indireta, colaboraram para a realização deste 

trabalho e a concretização deste sonho. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu aprendi que desistir não é opção 

Eu aprendi que com Jesus eu posso ir além 

Eu aprendi que desistir não é opção 

Eu aprendi que com Deus eu posso muito mais 

Tony Allysson 



 
 

RESUMO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo investigar as contribuições da implementação de uma 
Sequência Didática (SD) em uma situação prática, no contexto da estação 
meteorológica, para o ensino de gráficos de linhas e de barras com o uso da planilha 
eletrônica. As atividades foram estruturadas de modo a integrar esse contexto, 
culminando na construção do climograma. O estudo buscou responder à seguinte 
questão: “Em que medida as tecnologias digitais associadas a situações cotidianas 
contribuem para os processos de ensino e de aprendizagem dos gráficos de linhas e 
de barras no Ensino Médio?”. A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem 
de natureza qualitativa e teve como fundamentação teórica os níveis de compreensão 
gráfica propostos por Curcio (1987). Os sujeitos de pesquisa foram 32 estudantes do 
1º Ano de uma escola pública estadual da cidade de Vitória da Conquista (BA). Para 
a análise dos dados, consideraram-se as respostas dos estudantes nas atividades 
impressas da sequência didática, as atividades realizadas na planilha eletrônica e a 
observação participante. A análise dos resultados evidenciou que as tecnologias 
digitais, associadas a situações cotidianas, contribuíram para melhorar a 
compreensão gráfica dos estudantes, com destaque para o primeiro nível, ‘leitura dos 
dados’ e avanços pontuais nos níveis superiores. Além disso, contribuíram para o 
desenvolvimento de conteúdos procedimentais e atitudinais. Concluímos que o 
computador aliado à internet e a aplicativos como a planilha eletrônica (tecnologias 
digitais) podem possibilitar ricas oportunidades para melhorar o ensino e a 
aprendizagem dos alunos na compreensão dos gráficos de linhas e de barras. 
 

Palavras-chave: Gráfico de linhas; Gráfico de barras; Planilha eletrônica; Níveis de 
compreensão gráfica; Ensino Médio. 
 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to investigate the contributions of implementing a Teaching 

Sequence (DS) in a practical situation, in the context of a meteorological station, for 

teaching line and bar graphs using an electronic spreadsheet. The activities were 

structured to integrate this context, culminating in the construction of a climogram. The 

study sought to answer the following question: “To what extent do digital technologies 

associated with everyday situations contribute to the teaching and learning processes 

of line and bar graphs in high school?”. The research was conducted using a qualitative 

approach and was theoretically based on the levels of graphic comprehension 

proposed by Curcio (1987). The research subjects were 32 first-year students from a 

state public school in the city of Vitória da Conquista (BA). For data analysis, the 

students’ responses to the printed activities of the teaching sequence, the activities 

carried out on the electronic spreadsheet, and participant observation were 

considered. The analysis of the results showed that digital technologies, associated 

with everyday situations, contributed to improving students' graphic understanding, 

with emphasis on the first level, 'reading data', and specific advances in higher levels. 

In addition, they contributed to the development of procedural and attitudinal content. 

We conclude that the computer combined with the internet and applications such as 

spreadsheets (digital technologies) can provide rich opportunities to improve students' 

teaching and learning in understanding line and bar graphs. 

 

Keywords: Line graph; Bar graph; Spreadsheet; Levels of graphic understanding; 

High school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade atual, caracterizada pelo grande fluxo de informações e dados, 

os gráficos estatísticos desempenham um papel fundamental na síntese e 

comunicação de fenômenos complexos de maneira visual e acessível. Por estarem 

amplamente presentes em diversos contextos do dia a dia, é essencial compreender 

os dados aos quais os gráficos estão associados, considerando sua relevância na 

análise e interpretação crítica da informação.  

Nesse contexto, Lopes e Socha (2020, p. 2) enfatizam que a escola tem o papel 

de formar cidadãos críticos para essa sociedade contemporânea, oferecendo aos 

estudantes “conhecimentos matemáticos e estatísticos satisfatórios”. Desse modo, o 

ensino de gráficos, como os de linhas e de barras, é indispensável no contexto 

educacional. Ao abordar esse aspecto, Sosa e Ché (2023, p. 3) ponderam que “ler, 

compreender e construir representações gráficas são competências essenciais na 

vida diária, assim como na maioria dos contextos educativos e profissionais”.  

Tal perspectiva está alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

documento normativo que rege a Educação Básica no Brasil, a qual orienta o 

desenvolvimento de competências em diversas áreas do conhecimento, incluindo, no 

Ensino Médio, a análise de dados e a representação gráfica na área de Matemática e 

suas Tecnologias, especialmente na Unidade Temática de Probabilidade e Estatística 

(Brasil, 2018).  

Assim como apregoam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 

2000), os objetivos da Matemática no Ensino Médio devem envolver o 

desenvolvimento de conhecimentos práticos e contextualizados com os mais amplos 

e abstratos, correspondendo a uma cultura geral e a uma visão de mundo ampla. 

Segundo Reis (2000), há uma preocupação dos educadores em produzir 

conhecimento com significado efetivo e interdisciplinar, além de uma busca pela 

contextualização. No entanto, verifica-se que nem sempre é possível mostrar a 

Matemática aplicada no contexto da sala de aula do Ensino Médio.  

Em relação a essa situação, todo professor já deve ter tido a experiência de ser 

questionado por seus alunos com perguntas como para que serve ou onde é utilizada 

a Matemática ensinada em sala de aula (Ávila, 2010). Nesse sentido, consideramos 

importante para a aprendizagem estabelecer uma relação entre os conteúdos e 
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conceitos abordados em sala de aula e sua aplicação em situações de interesse 

desses estudantes.  

Com relação aos tópicos de Estatística Descritiva, é perceptível que os gráficos 

de linhas e de barras são amplamente empregados em diversos componentes 

curriculares da Educação Básica e estão presentes em diversos contextos cotidianos 

dos alunos, inclusive no ENEM1. Há uma grande quantidade de questões envolvendo 

esses gráficos, tanto na Matemática e suas Tecnologias, quanto em outras áreas do 

conhecimento, como na Prova de Redação de 2015 em que um dos textos 

motivadores para a redação foi um gráfico de barras. Essa presença ubíqua dos 

gráficos torna-os um tema importante no currículo da Matemática, como salientam 

Fernandes e Morais (2011). 

Não obstante, é expressivo o número de estudantes que conclui o Ensino 

Médio sem adquirir as habilidades e competências mínimas relacionadas à leitura e à 

compreensão dos gráficos de linhas e de barras. 

 Esse fato pode ser observado no Relatório de Resultados do Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB)2 do ano de 20213. No SAEB, a competência 

em resolver problema envolvendo informações apresentadas em um gráfico de barras 

ou de linhas aloca o estudante do Ensino Médio no nível 1 da escala de proficiência 

ou habilidade4. Nesse Relatório, os resultados apresentados, segundo as redes de 

ensino, evidenciam que as redes estaduais participam com a grande maioria dos 

avaliados, com 85,06% no 3º Ano do Ensino Médio Regular (Brasil, 2021).  

Observa-se, na Figura 1, que a maior concentração desses estudantes, 59,9%, 

está nos níveis mais baixos de proficiência média em Matemática: 0, 1 e 2 e o nível 0 

(zero) concentra a maior porcentagem, 24,7%. 

 

 

 
1 Exame Nacional do Ensino Médio instituído em 1998 com o objetivo de avaliar o desempenho escolar 

dos estudantes brasileiros egressos da Educação Básica. 
2 um conjunto de avaliações externas em larga escala, implementadas em todos os níveis de ensino 

da Educação Básica a cada dois anos, cuja finalidade é permitir que o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) faça o diagnóstico da qualidade dessa educação 
no Brasil.  

3 Disponível em: 
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2021/resultados/relatorio_de_resultados_do_sa
eb_2021_volume_1.pdf 

4 A escala de proficiência é uma representação que distribui os resultados das proficiências dos 

estudantes em uma reta em que a aprendizagem é crescente. 
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Figura 1 - Distribuição percentual dos estudantes por níveis de proficiência segundo a rede de ensino 

 

Fonte: Brasil (2021). 

 

Os estudantes classificados no nível zero, com porcentagem relativamente 

significativa, não dominam os conteúdos propostos no nível 1, o que nos levou a inferir 

a existência de deficiências na aprendizagem dos gráficos de linhas e de barras. 

Ademais, o Relatório SAEB/2021 apresenta um item comentado que analisa a 

habilidade de identificar o gráfico de uma função exponencial a partir de uma situação 

descrita em texto, conforme ilustrado na Figura 2. 

 

Figura 2 - Item comentado de Matemática 

 

Fonte: Brasil (2021). 
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Apesar do gráfico não ser estatístico, consideramos pertinente analisar. Esse 

item foi considerado de dificuldade média, pois apenas 49% dos estudantes 

acertaram. Para resolver o item, o estudante deve observar duas propriedades. Uma 

delas é identificar o que cada eixo representa, o que já garante a pontuação da 

questão,  

 

Para resolver corretamente esse item, o estudante deve identificar que 
o eixo vertical apresenta a altura da planta e o eixo horizontal 
apresenta o tempo de observação. Assim, o gráfico que apresenta 
altura de 1 cm no eixo vertical e que mostra que a altura da planta 
dobra a cada mês é o C. No caso desse item, é possível acertar 
observando apenas uma dessas duas propriedades (Brasil, 2021, p. 
197). 

 

Considerando os três níveis de compreensão gráfica propostos por Curcio em 

1987, a capacidade de identificar os eixos e a de ler as “variáveis envolvidas no 

gráfico” (García-García et al., 2020, p. 7), situa o leitor no primeiro nível, ler os dados. 

O exemplo apresentado evidencia a ausência, por parte desses estudantes, do 

domínio das habilidades fundamentais relacionadas à leitura literal de dados, ou seja, 

a capacidade de extrair informações explícitas diretamente do gráfico, a exemplo da 

identificação dos eixos cartesianos e da leitura das variáveis neles representadas.  

Considerando as deficiências e/ou dificuldades relacionadas com as 

habilidades de interpretação de dados em gráficos estatísticos apresentadas pelos 

alunos, em especial da rede estadual de ensino, evidenciadas na Figura 1, buscamos 

contribuir, na qualidade de docente do Ensino Médio da rede estadual, com o ensino 

dos gráficos de linhas e de barras e com as reflexões da comunidade de 

pesquisadores em Educação Matemática sobre o tema.  

Diante desse cenário, constituímos o problema de pesquisa que se resumiu na 

pergunta diretriz: “Em que medida as tecnologias digitais, associadas a situações 

cotidianas, contribuem para os processos de ensino e de aprendizagem dos gráficos 

de linhas e de barras no Ensino Médio?”. 

Em busca da resposta a essa questão, elaboramos uma sequência didática 

(SD) e a implementamos em uma turma de 1º Ano do Ensino Médio de uma escola 

pública estadual. As atividades dessa sequência foram desenvolvidas em sala de 

aula, com o auxílio dos celulares pessoais dos estudantes, e no laboratório da escola 
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com o uso do Chromebook5, utilizando o Planilhas Google6. O contexto escolhido foi 

o de uma Estação Meteorológica para a elaboração do climograma, gráfico combinado 

de linhas e de barras.  

Assim, definimos como objetivo geral: investigar as contribuições da 

implementação de uma SD em uma situação prática no contexto de uma Estação 

Meteorológica, para o ensino de gráficos de linhas e de barras, com o uso da planilha 

eletrônica. A partir desse objetivo, foram traçados os objetivos específicos:  

▪ Desenvolver uma SD apoiada no uso de planilha eletrônica para a 

construção dos gráficos de linhas, de barras e do climograma; 

▪ Aplicar e analisar a SD para uma turma de 1º Ano do Ensino Médio; 

▪ Articular o conhecimento da Matemática com a Geografia e a Meteorologia, 

a partir do estudo de conceitos básicos relacionados com o tema, nas aulas 

da disciplina Elementos de Geografia, para fomentar a interdisciplinaridade; 

▪ Verificar as possíveis contribuições da SD no ensino de gráficos de linhas e 

de barras. 

Dessa forma, esta pesquisa ressalta aspectos relacionados à 

interdisciplinaridade, ao envolver a Matemática, a Geografia e a Meteorologia, e ao 

uso de recursos tecnológicos digitais para favorecer a aprendizagem e o 

desenvolvimento de competências relacionadas aos gráficos de linhas e de barras por 

estudantes do Ensino Médio.  

Do ponto de vista organizacional, esta dissertação está dividida em oito 

capítulos. No primeiro, apresenta-se a introdução, na qual são abordados o contexto 

de estudo, a justificativa, o problema de pesquisa, os objetivos que norteiam esta 

investigação e a trajetória acadêmica e profissional e motivação para a pesquisa; o 

segundo capítulo compreende a revisão de literatura, trazendo estudos relacionados 

com o tema, bem como o protocolo utilizado para a revisão; o terceiro capítulo reúne 

o referencial teórico-metodológico, apresentando a proposta de Curcio (1987) para a 

leitura e a compreensão gráfica e o uso das tecnologias digitais no ensino e na 

aprendizagem da Matemática; o quarto capítulo traz o histórico da Estatística 

Descritiva e dos gráficos de linhas e de barras; o quinto capítulo detalha o caminhar 

 
5 notebooks que utilizam o sistema operacional Chrome OS, desenvolvido especialmente para o uso 

de aplicativos baseados na web. 
6 ou Google Sheets: é um programa de planilhas online e colaborativas baseado na web e oferecido no 

pacote gratuito de Editores de Documentos Google. 
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metodológico, descrevendo o método, o tipo de pesquisa, a metodologia, o cenário de 

estudo, os sujeitos de pesquisa e a produção de dados; o sexto capítulo apresenta 

a sequência didática elaborada e a descrição dos sete encontros realizados para a 

sua aplicação; o sétimo capítulo é dedicado à análise e a discussão dos resultados, 

articulando-os com o referencial teórico; no oitavo capítulo são apresentadas as 

Considerações Finais, nas quais se retoma o problema de pesquisa e os objetivos 

propostos, refletindo sobre os resultados alcançados ao longo da investigação e 

trazendo recomendações para possíveis estudos futuros. Por fim, o Apêndice 

apresenta a sequência didática aplicada neste estudo, concebida como o produto 

educacional deste, cuja proposta pode ser adaptada a diferentes contextos e níveis 

de ensino, permitindo ajustes conforme a realidade educacional de cada professor. 

 

1.1 Trajetória acadêmica e profissional e motivação para a pesquisa 

 

Para o leitor conhecer um pouco da nossa trajetória formativa e profissional e 

das motivações para este estudo, é importante rememorar a nossa história acadêmica 

e profissional, ligada ao ensino da Matemática e às práticas pedagógicas mediadas 

por tecnologias. 

Licenciada em Matemática e com duas especializações na área, sendo uma 

delas voltada para o ensino da Matemática no Ensino Médio, a nossa atuação como 

docente se deu a partir de 2001, quando ingressamos na rede pública estadual de 

ensino, ministrando aulas de Matemática e Estatística no atual Complexo Integrado 

de Educação Básica, Profissional e Tecnológica de Vitória da Conquista (CIEB-

PROTEC/VCA). Essa experiência tem proporcionado uma maior compreensão das 

dificuldades e potencialidades no ensino dessas disciplinas.  

Além da docência na Educação Básica, exercemos a função de tutora, nas 

modalidades presencial e a distância, em cursos de graduação em Física e 

Matemática, no âmbito de projetos desenvolvidos em parceria entre a Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A atuação envolveu o 

planejamento, execução e mediação de práticas pedagógicas, baseadas em 

tecnologias digitais, para fomentar a interação, a aprendizagem e o acompanhamento 

formativo dos alunos.  

 Em meio às atividades acadêmicas, destaca-se a atuação como servidora 
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pública estadual na UESB, iniciada em 1997 no cargo Técnico Administrativo, o que 

nos proporcionou vivências extras na área de informática. Em 2009, assumimos o 

cargo de Analista Universitário da referida Universidade, no qual permanecemos até 

o momento. 

Na UESB, atuamos em vários setores acadêmicos e administrativos, como o 

Setor de Educação a Distância (EAD/UESB) a partir de 2010, onde permanecemos 

por mais de dez anos. Em agosto de 2009, esse setor passou a integrar o Sistema 

UAB, para atender às demandas do programa de formação de professores do 

Governo Federal. Nesse contexto, foi proposta a oferta do Curso de Mídias na 

Educação, voltado para a formação continuada de professores das redes pública 

estadual e municipal, com foco na otimização do uso das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC) em sala de aula. A experiência nesse setor, por meio das 

interações com os professores formadores e coordenadores de cursos, ampliou a 

nossa compreensão sobre práticas pedagógicas mediadas por tecnologias e os 

desafios na sua incorporação ao ensino. 

Ao longo da nossa trajetória na educação, a busca por práticas pedagógicas 

inovadoras foi uma constante. Apesar da experiência em passagens por áreas 

díspares, mas que se interseccionam, não foi possível realizar publicações 

acadêmicas em outros momentos. Nossa produção é recente e modesta em termos 

de quantidade, porém representa uma grande realização pessoal e profissional.  

Em 2015, contribuímos como coautora de um capítulo no livro “Práticas de EAD 

nas Universidades Estaduais e Municipais do Brasil: cenários, experiências e 

reflexões”, em parceria com outros seis autores, quando foi abordada a temática da 

mediação no ambiente virtual da UESB, consolidando reflexões sobre práticas 

pedagógicas em Educação a Distância7.  

Esta participação teve um impacto significativo no desenvolvimento de outras 

produções acadêmicas, como os artigos apresentados no I Simpósio Internacional e 

IV Nacional de Tecnologias Digitais na Educação em 2019, promovido pela 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O artigo intitulado “O celular como 

estratégia pedagógica nas aulas de Matemática: do presencial ao virtual com o 

aplicativo Telegram” foi apresentado como artigo completo. Já o segundo, “Interação 

em AVAs: desafios e possibilidades na prática do professor/tutor virtual” foi submetido 

 
7 Práticas de EAD nas Universidades Estaduais e Municipais do Brasil: cenários, experiências e 

reflexões (Sousa et al., 2015). 
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em forma de pôster. 

A escolha do tema desta dissertação reflete não somente nossa vivência com 

as tecnologias digitais, mas também nossa observação sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes na compreensão dos gráficos de linhas e de barras. 

Essas representações visuais, amplamente presentes em avaliações nacionais e no 

cotidiano dos alunos, possuem grande potencial para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da análise de dados. Assim, a planilha eletrônica, enquanto 

tecnologia digital, torna-se uma ferramenta estratégica para mediar esse aprendizado.  

Nesse contexto, este trabalho pretende contribuir para a Educação Matemática 

no Ensino Médio, além de representar a concretização de um objetivo pessoal. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Leituras preliminares 

 

Para a construção deste estudo, realizou-se uma análise preliminar de 

pesquisas acadêmicas, teses e dissertações desenvolvidas no Brasil para identificar 

e contextualizar o panorama atual do ensino e da aprendizagem dos gráficos de linhas 

e de barras no Ensino Médio.  

A partir dessa análise, constatamos a existência de um estudo sobre o ensino 

e a aprendizagem de gráficos estatísticos envolvendo estudantes do Ensino 

Fundamental desenvolvido pelas autoras Siewert e Henning (2023) que integra uma 

tese em andamento da primeira autora, cujo recorte está apresentado no artigo 

intitulado “O ensino e a aprendizagem de gráficos no Ensino Fundamental: uma 

revisão de literatura”. A publicação do referido artigo permitiu o acesso ao que está 

sendo investigado nessa pesquisa, que se alinha ao tema do nosso trabalho, 

reforçando a relevância do ensino de gráficos em diferentes níveis educacionais. 

Assim, buscamos neste trabalho ampliar a revisão temática para o nível 

subsequente, o Ensino Médio, tendo como objeto de análise os gráficos de linhas e 

de barras, visando contribuir, desse modo, com as reflexões sobre o estudo dos 

gráficos estatísticos da comunidade científica e desta investigação. 

 

2.2 O protocolo e a definição do corpus da pesquisa 

 

A revisão de literatura é uma etapa indispensável no desenvolvimento de 

trabalhos acadêmicos e científicos por várias razões, dentre elas evitar a duplicidade 

de pesquisas, economizando tempo e recursos, ou mesmo, aproveitar pesquisas em 

contextos diferentes identificando possíveis lacunas que podem ser exploradas e, 

assim, contribuir com dados relevantes e inovadores para um campo científico 

(Galvão; Ricarte, 2019). A revisão de literatura permite “propor temas, problemas, 

hipóteses e metodologias inovadoras” (Galvão; Ricarte, 2019, p. 2) garantindo um 

estudo relevante para a construção de um trabalho acadêmico sólido.  

Neste contexto, apresentamos nessa seção uma síntese comentada dos 

resultados de pesquisas que julgamos correlatas à temática do nosso estudo, 

conforme indicado por Creswell (2007), com o intuito de evidenciar o que vem sendo 
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considerado no âmbito das pesquisas em Educação Matemática sobre gráficos de 

linhas e de barras e identificar lacunas ou limitações que justificam a relevância desta 

investigação.  

A revisão de literatura foi conduzida por meio de buscas sistemáticas de 

produções acadêmicas, teses e dissertações, com foco no processo de ensino e de 

aprendizagem dos gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio, utilizando as 

diretrizes apresentadas no protocolo de Kitchenham e Charters (2007). O protocolo é 

constituído basicamente por três fases, a saber: planejamento, condução e relatório. 

Na primeira delas, o planejamento, identificou-se a necessidade de revisão, conforme 

justificado nas leituras preliminares, e estabeleceram-se as questões de pesquisa a 

serem respondidas no decorrer desta revisão: 

Questão 1: O que os pesquisadores da Educação Matemática têm refletido 

sobre o estudo dos gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio? 

Questão 2: O que os pesquisadores da Educação Matemática têm refletido 

sobre o estudo dos gráficos de linhas e de barras auxiliado por planilhas eletrônicas? 

Questão 3: Como as planilhas eletrônicas estão sendo utilizadas para o estudo 

da Estatística Descritiva no Ensino Médio? 

Questão 4: Como as Sequências Didáticas (SD) facilitam o ensino dos gráficos 

de linhas e de barras no Ensino Médio? 

Na fase de condução foram definidas as seguintes palavras-chave para realizar 

a busca dos estudos: “Gráfico de linhas”, “Gráfico de barras”, “Planilha 

eletrônica”, “Sequência Didática”, “Educação Matemática”, “Estatística 

Descritiva”, “Interdisciplinaridade”, “Ensino Médio”, “Ensino” e combinações 

entre esses termos de modo a possibilitar o retorno de estudos potencialmente 

relevantes. Depois de estruturada e validada as palavras-chave, foram definidas as 

bibliotecas digitais e delimitados os critérios de exclusão e de inclusão. Como as 

buscas foram somente por teses e dissertações acadêmicas, foram escolhidos a 

Biblioteca de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas 

de Nível Superior (BDTD-CAPES) e o Banco de Dissertações do Programa de 

Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (BD-PROFMAT). O primeiro, 

proporciona uma visão ampla e abrangente das pesquisas acadêmicas e o segundo, 

um foco especializado e prático no ensino e na aprendizagem da Matemática. 

Para identificar os estudos primários que forneçam evidência direta com as 

questões de pesquisa e reduzir a probabilidade de viés, deve-se definir os critérios de 
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exclusão e inclusão, segundo estabelecido por Kitchenham e Charters (2007). Assim, 

os critérios delimitadores para os estudos retornados com a busca, a partir das 

palavras-chave previamente definidas, estão apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Critérios de inclusão e exclusão de trabalhos na revisão de literatura 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Teses e dissertações publicadas a partir do ano 
de 2014. 

Teses e dissertações anteriores a 2014. 

Teses e dissertações que apresentam relação 
com os processos de ensino e de aprendizagem 
de gráficos de linhas e de barras no Ensino 
Médio. 

Teses e dissertações que não aplicaram 
empiricamente sequências didáticas 
relacionadas aos objetos deste estudo. 

Teses e dissertações que apresentam relação 
entre Sequências Didáticas e o ensino de 
gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio. 

Teses e dissertações duplicadas. 

Teses e dissertações que apresentam relação 
entre planilhas eletrônicas e a Educação 
Matemática no Ensino Médio. 

Teses e dissertações não disponíveis na íntegra. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

As Tabelas 1 e 2 trazem os quantitativos das dissertações e teses encontradas, 

utilizando-se as palavras-chave definidas anteriormente. Em relação ao Banco de 

Dissertações do PROFMAT, os termos de busca foram organizados sem os 

conectivos lógicos “AND” e “OR”, tendo em vista que essa biblioteca digital não 

suporta o encadeamento de termos com conectivos. 

 

Tabela 1 - Dissertações e teses da biblioteca digital da BD-PROFMAT 

Strings gerados Resultados 
Gráficos de linhas  0 

Gráficos de barras 0 

Planilhas eletrônicas 26 

Sequência didática 120 

Estatística descritiva 13 

Interdisciplinaridade 26 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Tabela 2 - Dissertações e teses da biblioteca digital da BDTD-CAPES 

Strings gerados Resultados 
“Gráficos de linhas and sequência didática”  07 

“Gráficos de barras” 31 

“Planilhas eletrônicas” and “gráficos” 50 

“Planilhas eletrônicas” and “sequência didática” 07 

“Planilhas eletrônicas” and “educação matemática” 24 

“Sequência didática e gráficos” 75 

“Planilhas eletrônicas” and “ensino da estatística descritiva” 01 

“Construção de gráficos” and “estatística” 49 
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“Gráficos” and “ensino médio” 294 

“Sequência didática” and “planilhas eletrônicas” 7 

“Educação matemática” and “planilha eletrônica” 24 

“Estatística” and “interdisciplinaridade” and “ensino médio” 28 

“Estatística” and “interdisciplinaridade” and “planilha eletrônica” 0 

“Estatística” and “gráficos” and “planilha eletrônica” 15 

“Estatística” and “interdisciplinaridade” 203 

“Gráfico” and “interdisciplinaridade” and “sequência didática” 2 

"Sequencia didática" and "matemática" and "ensino médio" and "gráficos" 30 

“Ensino” and “estatística” and “gráficos” 305 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Ao recuperar as dissertações/teses da biblioteca digital da BDTD-CAPES, em 

alguns casos, foram executados filtros com alguns parâmetros permitidos na busca 

avançada, considerando os delimitadores dos critérios de exclusão, a exemplo do 

recorte temporal, a fim de refinar a busca. Já na BD-PROFMAT, a filtragem é 

executada apenas com as palavras-chave definidas.  

Para a seleção dos estudos, inicialmente, foi feita a leitura individual dos títulos, 

com a exclusão dos que não apresentavam termos potencialmente relacionados com 

os critérios de inclusão estabelecidos. Nos casos em que não havia dados suficientes 

para justificar a exclusão, o trabalho foi mantido para o passo seguinte, 

correspondente à análise do resumo. Da mesma forma que no passo anterior, quando 

da análise do resumo, foram novamente excluídos os estudos que não atendiam aos 

critérios de inclusão, enquanto os que apresentavam dados insuficientes para a 

exclusão seguiram para o próximo passo. Por fim, os trabalhos completos, 

selecionados com base nesses parâmetros, passaram por uma leitura preliminar, ao 

término da qual sete trabalhos atenderam aos critérios de inclusão, tendo sido 

escolhidos para análise detalhada, conforme especificado no Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Relação dos trabalhos selecionados para análise 

Fonte Instituição Título Autor/Ano 

BT-PROFMAT UNIVASF Ensino de Estatística Descritiva por meio de uma 
abordagem STEAM: um relato de experiência. 

Lins (2024) 

BDTD-CAPES PUC-SP 
Letramento estatístico: construção e leitura de 
tabelas e gráficos a partir de alunos do Ensino 
Médio 

Silva (2022) 

BDTD-CAPES UFJF 
Educação Estatística no Ensino Médio: a leitura 

de gráficos 
Novaes Netto 
(2021) 

BDTD-CAPES UFAL 
Construindo e interpretando gráficos estatísticos 
com alunos da 3ª série do Ensino Médio 
utilizando o PowerPoint. 

Lima (2021) 

BDTD-CAPES 
Universidade 
de Passo 

O ensino da Estatística Descritiva para o 
tratamento da informação no Ensino Médio. 

Miléo (2017) 



30 

 

Fundo 

BDTD-CAPES UFPE 
Interpretação de dados estatísticos: um estudo 
com alunos do ensino médio da Educação de 
Jovens e Adultos 

Francisco 
(2016) 

BDTD-CAPES PUC-MG 

Análise do bloco de conteúdos “Tratamento da 
Informação” no currículo básico do Ensino Médio 
das escolas estaduais do Espírito Santo: um 
estudo do município de Aracruz 

Magalhães 
(2016) 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Vale ressaltar que, durante a pesquisa na BDTD-CAPES utilizando o termo 

“gráfico de linhas”, dos 17 trabalhos encontrados, nenhum abordou essa temática no 

contexto do Ensino Médio e apenas um se referia ao Ensino Fundamental; a busca 

por “gráfico de barras”, nesta mesma biblioteca, resultou em 32 materiais dos quais 

apenas três trabalhos disponíveis na plataforma abordaram o gráfico de barras no 

Ensino Fundamental. Na BD-PROFMAT, não houve nenhuma ocorrência para os dois 

tipos de gráficos, linhas e barras, quando das buscas pelas strings “gráficos de linhas” 

ou “gráfico de barras”. O que justifica a inclusão de apenas sete trabalhos nesta 

revisão de literatura. 

Na próxima seção, apresentaremos uma síntese comentada dos trabalhos 

selecionados, com ênfase na identificação dos sujeitos de pesquisa, dos objetivos das 

investigações, dos pressupostos teóricos utilizados, dos principais resultados 

observados e das principais dificuldades dos estudantes, conforme sugerido em 

Souza (2024).  

 

2.3 Síntese das investigações 

 

Inicialmente, destacam-se os sujeitos de pesquisa (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Sujeitos de pesquisa 

Autor (ano) Sujeitos de pesquisa 

Lins (2024) Uma turma da etapa VII do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos de 
uma escola estadual no município de Juazeiro-BA. 

Silva (2022) Alunos do 3º Ano do Ensino Médio de uma escola da Rede Estadual de São 
Paulo. 

Novaes Netto 
(2021) 

04 alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola pública da Rede Estadual 
na cidade de Juiz de Fora (MG). 

Lima (2021) 08 alunos de uma turma da 3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual 
Professor Theonilo Gama, situada em Maceió (AL). 

Miléo (2017) 39 alunos do 2º Ano do Ensino Médio de uma escola estadual de Oriximiná (PA). 

Francisco (2016) 23 alunos do III módulo do Ensino Médio da EJA, com idade média de 29 anos, 
matriculados em uma Escola Pública da Rede Estadual de Ensino, situada na 
Região Metropolitana de Pernambuco, no Município do Jaboatão dos 
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Guararapes. 

Magalhães 
(2016) 

Dois grupos de alunos do 2º Ano do Ensino Médio, um de uma escola estadual 
da cidade de Aracruz (ES) e o outro, de estudantes do Instituto Federal do 
Espírito Santo – Campus Aracruz. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 Observa-se no Quadro 3, considerando os sujeitos de pesquisa, que os três 

anos do Ensino Médio foram contemplados em pelo menos uma investigação, além 

de alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) que hoje é compreendida como 

Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EPJAI).  

Na sequência, explicitam-se os Quadros de 4 a 10 nos quais estão descritos os 

objetivos e a fundamentação teórica de cada autor, seguidas de considerações sobre 

como os autores conduziram suas investigações, com base na fundamentação 

escolhida, para alcançar os objetivos propostos.  

O Quadro 4 traz o objetivo e a fundamentação teórica da pesquisa de Lins 

(2024).  

 

Quadro 4 - Lins (2024): Objetivo e fundamentação teórica 

Objetivo Vivenciar possíveis contribuições da abordagem STEAM no ensino de 
conteúdos estatísticos. 

Fundamentação teórica Abordagem STEAM. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Lins (2024) apresentou em seu trabalho um relato de experiência sobre a 

implementação de uma sequência didática com base na abordagem STEAM8, uma 

metodologia ativa de ensino que envolve a Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática. As práticas STEAM empregadas pela autora na implementação da 

sequência didática incluíram experimentação, atividades artísticas, utilização de 

tecnologias digitais, abordagens interdisciplinares e elementos da prática de 

engenharia, como a realização de tempestades de ideias. 

A autora foi motivada pela necessidade de superar as limitações da abordagem 

tradicional do ensino de Estatística, que, a seu ver, muitas vezes desconsidera o 

potencial pedagógico dos dispositivos tecnológicos. Os conteúdos estatísticos 

trabalhados na SD de Lins (2024) envolveram as medidas de tendência central, as 

tabelas e os gráficos.  

 
8 A sigla é um acrônimo de Science, Technology, Engineering, Arts, Mathematics 
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Para a contextualização da sequência didática, Lins (2024) optou por utilizar 

dados reais sobre acidentes de trânsito envolvendo motocicletas na região do Vale do 

São Francisco. A investigação foi realizada com uma turma da EJA de Ensino Médio 

e foi precedida por uma etapa diagnóstica. Durante essa fase, percebeu que os 

estudantes apresentavam dificuldades na realização da divisão, o que impactava 

diretamente no cálculo da média aritmética.  

As atividades da pesquisa foram realizadas integrando a sala de aula e o 

laboratório de informática, onde os alunos participaram de oficinas sobre o uso das 

planilhas eletrônicas para cálculos de medidas de tendência central. Além disso, 

usaram os softwares Orange, para organização e visualização de dados, e Canva, 

para criação de cartões digitais informativos. A arte foi integrada às atividades da 

sequência didática por meio de cartazes confeccionados pelos estudantes para a 

divulgação de dados internamente e nas redes sociais. 

Dentre os resultados apresentados com base na análise das respostas dos 

estudantes, Lins (2024) destacou o aumento do interesse pela Matemática, o desejo 

de que fossem trabalhados mais problemas do dia a dia nas aulas e uma melhor 

compreensão dos conteúdos com o uso de recursos computacionais. Na percepção 

da autora, verificou-se que a abordagem interdisciplinar auxiliou no desenvolvimento 

de várias habilidades dos estudantes, além das estatísticas, como as criativas, críticas 

e de comunicação. 

Com relação às dificuldades apresentadas pelos estudantes, Lins (2024) 

apontou a adaptação ao uso de recursos tecnológicos, como a planilha eletrônica e o 

Orange. A autora observou que, embora muitos demonstrassem habilidades na 

edição de fotos e no uso das redes sociais, enfrentaram desafios ao lidar com essas 

tecnologias digitais. A observação feita por Lins (2024) converge com os resultados 

do presente estudo, que também identificou dificuldades por parte dos estudantes no 

uso das planilhas eletrônicas. Lins (2024) avaliou positivamente as contribuições da 

abordagem STEAM, ressaltando que ela proporcionou uma experiência rica e 

significativa para o aprendizado dos estudantes.  

Embora não tenhamos utilizado explicitamente a metodologia STEAM, este 

trabalho compartilha princípios semelhantes ao integrar as áreas de Ciência, 

Tecnologia e Matemática, com o uso de dados reais e ferramentas tecnológicas, como 

planilhas, promovendo uma aprendizagem interdisciplinar. 
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O Quadro 5 destaca o objetivo e a fundamentação do trabalho de Silva (2022).  

 

Quadro 5 - Silva (2022): Objetivo e fundamentação teórica 

Objetivo Identificar os elementos de letramento estatístico, conforme Gal (2002), a 
serem desenvolvidos a partir de uma sequência didática, a qual visou a 
interpretação e construção de tabelas e gráficos por parte de alunos do 
Ensino Médio. 

Fundamentação 
teórica 

Teoria das Situações Didáticas (TSD) de Brousseau (1986). Letramento 
estatístico de Gal (2002). 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Silva (2022) investigou o letramento estatístico de alunos do Ensino Médio a 

partir da sua experiência no setor de Recursos Humanos. Durante entrevistas para a 

área de Segurança do Trabalho, a autora observou que os candidatos enfrentavam 

dificuldades para interpretar corretamente tabelas e gráficos da Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA), que apresentavam dados sobre a evolução dos 

acidentes e o uso de equipamentos nos setores da empresa. Nos testes, os 

candidatos erravam por interpretar incorretamente os gráficos.  

Posteriormente, durante sua docência em Matemática, Silva (2022) observou 

que a ausência ou limitação na abordagem de conceitos estatísticos resultava em 

dificuldades na resolução de algumas tarefas pelos alunos, isso a levou a reconhecer 

a importância da Educação Estatística nos níveis Fundamental e Médio. 

Dessa forma, Silva (2022) desenvolveu uma SD, aplicada a alunos do 3º Ano 

do Ensino Médio de uma escola pública estadual, com o tema arquivo de dados. A 

proposta seguiu as quatro fases da Teoria das Situações Didáticas (TSD) de 

Brousseau (1986): ação, formulação, validação e institucionalização, sendo 

fundamentada em Gal (2002), para identificar os elementos do letramento estatístico 

dos estudantes na interpretação e na construção de tabelas e gráficos. A metodologia 

usada foi a análise exploratória, segundo Batanero, Estepa e Godino (1991). 

Por meio de um estudo de caso com abordagem qualitativa, Silva (2022) 

aplicou a SD composta por seis atividades relacionadas à fase da ação da TSD: 

Caracterização, Classificar as variáveis, Tabela Simples, Tabela de distribuição de 

frequências, Tabela de dupla entrada, Organização dos dados e representação gráfica 

e Interpretação. Cada uma dessas ações foi embasada nas propostas de Gal (2002), 

para desenvolver os elementos de conhecimento necessários ao letramento 

estatístico dos alunos (habilidades de letramento, conhecimento estatístico, 

conhecimento matemático, conhecimento de contexto e questionamento crítico). A 



34 

 

teoria de Gal (2002) concebe que, para a compreensão e a interpretação da 

informação estatística, outros conhecimentos e habilidades são necessários, além do 

conhecimento estatístico. 

A SD iniciou-se com a aplicação de um questionário no Google Forms, 

composto por perguntas abertas e fechadas sobre o perfil dos alunos, enviado por link 

para a construção de um banco de dados. Das 116 respostas obtidas entre as turmas 

do 3º Ano, uma amostra de 30 alunos foi selecionada, devido à indisponibilidade do 

laboratório de informática. As atividades, realizadas em formato impresso com lápis, 

papel e régua, foram analisadas a priori, do ponto de vista da autora, e a posteriori, 

após sua realização pelos alunos.  

As atividades da SD foram aplicadas em duplas nas aulas de Matemática com 

duração de 45 minutos cada. As dificuldades apresentadas pelos alunos exigiram 

intervenções de Silva (2022), que incluíram explicações desde a leitura até a 

resolução das tarefas, tendo em vista a carência de conhecimentos básicos em 

Estatística como tabulação, classificação de variáveis e construção de tabelas e 

gráficos. Essas intervenções, segundo a autora, estão relacionadas à fase de 

institucionalização da TSD e ocorreram de forma local e global.  

Além disso, Silva (2022) mencionou que, em determinados momentos, foi 

observada a falta de interação entre os pares para a resolução das tarefas, o que 

resultou na dependência de respostas prontas ou na espera de exemplos idênticos à 

tarefa solicitada. 

Silva (2022) ressaltou que o desenvolvimento das fases propostas na SD não 

se configurou como um processo simples. Concluiu, entretanto, que o letramento 

estatístico foi alcançado, embora não plenamente contemplado nas quatro fases da 

TSD. Destacou, ainda, a importância de investir em atividades numa SD que 

promovam o engajamento dos alunos, independentemente do nível de ensino. 

Em consonância com Silva (2022), esta investigação destaca a importância da 

formação inicial e continuada de professores. Ademais, reforça-se a necessidade de 

dar continuidade às pesquisas nesse campo educacional, com vistas à formação de 

cidadãos críticos e aptos a interpretar informações estatísticas de forma eficiente. 

O Quadro 6 apresenta o objetivo e a fundamentação teórica da pesquisa de 

Novaes Netto (2021), que se apoiou no Modelo dos Campos Semânticos de Lins. 
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Quadro 6 - Novaes Netto (2021): Objetivo e fundamentação teórica 

Objetivo Estimular a produção de significados de estudantes do primeiro ano do 
Ensino Médio para gráficos estatísticos por meio de atividades de construção 
e leitura de gráficos. 

Fundamentação 
teórica 

Modelo dos Campos Semânticos (MCS) de Lins (1994, 1997, 1999, 2012). 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

As motivações e inquietações que levaram Novaes Netto (2021) a escolher o 

tema relacionado com a leitura de gráficos por estudantes do Ensino Médio foram os 

resultados não satisfatórios desses alunos nas avaliações em Matemática e nos 

conteúdos de Estatística. O autor considerou, também, a relevância do ensino da 

Estatística para a formação de cidadãos autônomos e críticos em uma sociedade 

caracterizada pelo avanço das tecnologias digitais e pela ampla disseminação de 

informações estatísticas nesses meios o que, segundo Novaes Netto (2021), demanda 

a preparação adequada por meio da Educação Estatística.  

A metodologia da pesquisa de Novaes Netto (2021) foi qualitativa, segundo 

Bogdan e Biklen (2013), e para analisar a produção de significados por parte dos 

alunos, considerou as categorias de constituição de objetos, a formação de um núcleo, 

a produção de conhecimento e os interlocutores e as legitimidades propostas por Silva 

(2003). 

Novaes Netto (2021) desenvolveu uma SD com seis tarefas, envolvendo a 

construção, a leitura e a análise de gráficos estatísticos, tendo como base a teoria do 

Modelo dos Campos Semânticos (MCS) de Lins (1994, 1997,1999, 2012) e aplicou 

remotamente, via Google Meet, a um grupo formado por quatro alunos do 1º Ano do 

Ensino Médio. Esses estudantes foram selecionados, por já terem sido seus alunos 

em anos anteriores.  

A SD abordou o índice de massa corporal (IMC) e sua classificação utilizando 

dados coletados no ano anterior pelos próprios estudantes, incluindo medição de 

altura, peso e registro da data de nascimento, em uma atividade conduzida por Novaes 

Netto (2021). Os sujeitos de pesquisa receberam, previamente, um kit com materiais 

necessários para a realização das atividades propostas na SD. Esse kit incluía um 

envelope com material impresso para registro das questões e material de consulta 

para uma questão específica. Além disso, foi disponibilizada uma pasta com itens 

como lápis, borracha, transferidor, compasso, calculadora, dentre outros, com o intuito 

de garantir que os estudantes tivessem à disposição todos os recursos necessários e, 
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assim, evitar possíveis imprevistos em meio a execução das tarefas.  

No decorrer da aplicação das atividades por videochamada, o autor realizou a 

leitura de cada tarefa, uma por vez. Após cada leitura, os estudantes responderam de 

forma autônoma, sem a interferência de Novaes Netto (2021). O autor observou que 

os participantes demonstraram timidez em razão da interação por videochamada. 

De acordo com Novaes Netto (2021), os principais resultados foram: a 

produção de um material extenso e relevante para análise; a utilização de uma 

metodologia acessível e prazerosa; e a abertura de novas possibilidades para a 

prática docente. Novaes Netto (2021) destacou também o significado atribuído pelos 

alunos às atividades realizadas e, devido ao formato remoto, considerou limitada a 

ocorrência de ações enunciativas por meio da fala dos alunos. Como produto da sua 

pesquisa, desenvolveu um livreto com as tarefas produzidas na SD. 

O Quadro 7 inclui os objetivos e a fundamentação teórica de Lima (2021), cuja 

abordagem se fundamenta em autores como Cazorla (2010) e Lopes (2010). 

 

Quadro 7 - Lima (2021): Objetivos e fundamentação teórica 

Objetivos Criar, aplicar e avaliar uma sequência didática visando à aprendizagem 
da representação gráfica e da interpretação de dados estatísticos por 
meio do PowerPoint para estudantes da terceira série do Ensino Médio. 

Fundamentação teórica Cazorla (2010), Lopes (2010), entre outros. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A justificativa apresentada por Lima (2021) para o desenvolvimento de seu 

trabalho baseou-se na constatação de que uma ampla quantidade de informações é 

produzida e apresentada em formatos estatísticos por diversos meios, tais como 

televisão, revistas, internet, repartições públicas e escolas.  

Diante dessa realidade, Lima (2021) considerou fundamental que os alunos 

desenvolvessem competências matemáticas que lhes possibilitassem não apenas 

compreender conteúdos sistemáticos, mas também interpretar e analisar criticamente 

os dados veiculados por esses meios. Nesse contexto, a pesquisa de Lima (2021) 

refletiu sobre a Educação Estatística, buscando fomentar práticas pedagógicas que 

ampliassem o entendimento e a análise crítica dos gráficos estatísticos.  

O autor desenvolveu, aplicou e avaliou uma SD voltada à aprendizagem da 

representação gráfica e interpretação de dados estatísticos, utilizando o PowerPoint 

como Recurso Digital Educacional (RDE), direcionado a estudantes do 3º Ano do 

Ensino Médio. 
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O estudo, de abordagem qualitativa, foi fundamentado em autores como 

Cazorla (2010) e Lopes (2010). As atividades seguiram o ciclo investigativo proposto 

por Cazorla (2010), a fim de trabalhar a literacia, o pensamento e o raciocínio 

estatístico. 

A SD foi aplicada em quatro etapas. A primeira delas foi realizada em cinco 

horas, mediante três encontros síncronos, onde foi aplicado um questionário pelo 

Google Forms constituído por dez perguntas relacionadas ao estudo dos gráficos, 

sendo cinco abertas e cinco objetivas. A segunda etapa foi realizada em duas horas 

com a apresentação e explicação de um manual elaborado por Lima (2021) sobre a 

construção de gráficos usando o PowerPoint. A terceira etapa, com duração de quatro 

horas, foi dedicada à construção dos gráficos, com base nos dados coletados nas 

pesquisas realizadas pelos alunos, utilizando o manual como suporte. A quarta e 

última etapa, com duração de duas horas, foi destinada à apresentação dos gráficos 

elaborados pelos alunos.  

A coleta de dados foi realizada por meio da observação, dos registros de fotos 

e dos áudios transcritos. Além disso, os participantes responderam a um questionário 

disponibilizado no Google Forms, com o objetivo de validar o manual desenvolvido 

por Lima (2021). 

Os resultados apresentados por Lima (2021) destacam a participação efetiva 

dos estudantes em todas as atividades da SD, a compreensão dos gráficos com as 

atividades de intervenção e o aproveitamento por completo quanto à interação entre 

o manual e o software utilizado. Lima (2021) evidenciou que os alunos conseguiram 

construir os gráficos no PowerPoint, desenvolvendo habilidades básicas e úteis para 

o uso de Recursos Digitais Educacionais (RDE).  

O Quadro 8 refere-se aos objetivos e à fundamentação utilizada na pesquisa 

de Miléo (2017). 

 

Quadro 8 - Miléo (2017): Objetivos e fundamentação teórica 

Objetivos Identificar as contribuições e dificuldades de uma nova metodologia de 
ensino, por meio do conteúdo de Estatística Descritiva, o qual permita 
produzir aprendizado através do uso de tecnologia aos alunos da 2ª série do 
Ensino Médio. 

Fundamentação 
teórica 

Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de David Ausubel (desenvolvida 
entre 1963 e 1968) e o conceito de Unidade de Ensino Potencialmente 
Significativa (UEPS), preconizado por Marco A. Moreira (2008, 2011). 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Miléo (2017) justificou sua pesquisa considerando dois aspectos: o pessoal e o 

profissional. No âmbito pessoal, a justificativa decorreu da necessidade de 

desenvolver novas metodologias incorporando a tecnologia no ensino e na 

aprendizagem da Estatística Descritiva. Tal necessidade foi evidenciada pela 

constatação de que a inserção da tecnologia em sala de aula ocorria 

predominantemente por meio de alunos cada vez mais integrados às inovações 

tecnológicas. O segundo aspecto foi devido à presença da Estatística em vários 

contextos da vida cotidiana, incluindo o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e 

os concursos públicos, no qual os alunos se deparam com essa disciplina e 

necessitam de um estudo mais aprofundado para a compreensão das informações 

apresentadas.  

Nesse contexto, o objetivo da pesquisa de Miléo (2017) foi identificar as 

contribuições e dificuldades de uma nova metodologia de ensino, a partir de 

conteúdos de Estatística Descritiva, que permitisse o aprendizado através do uso de 

tecnologia para os alunos do 2º Ano do Ensino Médio de uma escola estadual na 

cidade de Oriximiná-PA. Para atingir esse objetivo, desenvolveu e implementou uma 

SD, a partir de uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa (UEPS), 

preconizada por Moreira (2008, 2011) e baseada na Teoria da Aprendizagem 

Significativa (TAS) de David Ausubel (desenvolvida entre 1963 e 1968).  

As UEPS são constituídas de oito etapas que foram aplicadas pela autora em 

13 aulas. O conteúdo de Estatística Descritiva foi contextualizado com a Cultura 

Paraense. A tecnologia escolhida foi a Planilha Excel, conhecida pela maioria dos 

participantes da pesquisa, conforme citado pela autora, por terem estudado em cursos 

de Informática. O estudo foi realizado com base na pesquisa descritiva de acordo com 

Triviños (1987) e, quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa teve caráter 

bibliográfico, pesquisa de campo segundo Gonsalves (2001) e observação 

participante com abordagem quanti-qualitativa, segundo May (2001).  

O desenvolvimento da SD seguiu os passos e princípios das UEPS, em cada 

um dos 13 encontros. Atividades como pesquisa de preços de itens consumidos no 

cotidiano e pesquisa sobre a graduação pretendida pelos concluintes do 3º Ano do 

Ensino Médio da escola tiveram por objetivo inserir os alunos no campo da pesquisa 

ao mesmo tempo em que estudavam os conceitos básicos de Estatística, tais como: 

população, amostra, rol, variáveis estatísticas, distribuição de frequência e construção 

de gráficos estatísticos utilizando a planilha Excel, a partir dos dados levantados nas 
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pesquisas realizadas. 

Em relação ao trabalho com a planilha Excel, os alunos elaboraram gráficos de 

colunas, barras, setores e de linhas. Em uma das atividades, o gráfico de linhas foi 

usado para representar a exportação da castanha do Pará no período entre 2011 e 

2015 e o gráfico de barras foi usado para representar as preferências das pessoas 

pelas comidas típicas do Pará. 

No último encontro, os alunos apresentaram um seminário com o resultado da 

pesquisa realizada em equipes, referente a uma das atividades aplicadas na UEPS, 

junto a alunos do 3º Ano da escola. Com esses dados da pesquisa tabulados, cada 

equipe elaborou os gráficos na planilha Excel e apresentou-os utilizando o 

PowerPoint.  

Miléo (2017) destacou que os alunos enfrentaram dificuldades no uso da 

planilha Excel, especialmente nos cálculos para preenchimento da tabela de 

frequência e na determinação da mediana. Entretando, os alunos conseguiram 

realizar as atividades com a intervenção da autora. 

Os resultados apresentados na pesquisa de Miléo (2017) apontaram indícios 

de Aprendizagem Significativa, como a promovida pela contextualização do conteúdo 

Estatística Descritiva com a Cultura Paraense. 

 A autora destacou, ainda, a utilização da planilha eletrônica Excel como 

importante aliada ao estudo de Estatística Descritiva no Ensino Médio. Evidenciou, 

ainda, a relevância de uma UEPS no ensino de Estatística e a possibilidade de 

produção de significados, pelos alunos, a partir dos conteúdos estudados com essa 

nova metodologia. Finalizou expressando sentir-se realizada como educadora e 

dizendo que a “satisfação dos alunos em trabalhar com a tecnologia se fez notória, 

proporcionando assim um sentimento de contribuição na aprendizagem do meu aluno” 

(Miléo, 2017, p. 70). 

O Quadro 9 apresenta o objetivo da investigação de Francisco (2016), assim 

como o referencial utilizado na sua pesquisa. 

 

 Quadro 9 - Francisco (2016): Objetivo e fundamentação teórica. 

Objetivo Investigar o desempenho de alunos do Ensino Médio da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) na resolução de atividades de interpretação de 
gráficos estatísticos. 

Fundamentação 
teórica 

Silva (2007), Cazorla (2002), Gal (2002), Cazorla e Castro, (2008) sobre 
letramento estatístico; Garfield e Ben-Zvi (2005) sobre pensamento 
estatístico e do modelo do raciocínio sobre variação. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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A motivação de Francisco (2016) surgiu em sua prática docente, ao perceber 

que os alunos da EJA apresentavam dificuldades para realizar análises e interpretar 

gráficos estatísticos, em função do nível de letramento, sejam esses linguísticos, 

matemáticos ou estatísticos.  

Na revisão de literatura, Francisco (2016) identificou subsídios que o 

possibilitaram compreender as possíveis dificuldades dos alunos na análise e 

interpretação de gráficos, em especial, nas questões relacionadas à variação de 

dados.  

A compreensão do conceito de variação de dados no estudo de Francisco 

(2016) é considerada essencial na Estatística, enquanto componente fundamental do 

pensamento estatístico, como indicam Garfield e BenZvi (2005), e necessária para a 

realização de inferências estatísticas, observação de tendências e regularidades na 

aprendizagem da Estatística. 

Francisco (2016) apresentou conceitos e procedimentos necessários para o 

desenvolvimento do raciocínio estatístico, segundo Garfield e Gal (1999). Em sua 

pesquisa, adotou as inter-relações entre as três competências, raciocínio, 

pensamento e letramento, enquanto formadoras da Educação Estatística. Assim como 

Campos (2007), Francisco (2016) argumenta que a Estatística deve ser abordada de 

forma integrada, considerando essas três competências, uma vez que elas se 

complementam e, quando mobilizadas de forma conjunta, proporcionam uma 

compreensão global da Estatística.  

Francisco (2016), com base em Cazorla e Castro (2008), afirma que o cidadão 

deve estar preparado para compreender as informações estatísticas, bem como o 

processo de geração dessas informações, e apto a questionar, argumentar e tomar 

decisões conscientes. Nesse contexto, o objetivo do seu estudo foi investigar o 

desempenho de alunos do Ensino Médio da EJA na resolução de questões 

relacionadas à variação de dados em gráficos estatísticos. Do ponto de vista dos 

objetivos, Francisco (2016) optou pela pesquisa de natureza exploratória, segundo 

Triviños (1987).  

O autor elaborou um instrumento diagnóstico composto por cinco atividades em 

formato impresso, que versaram sobre a interpretação de gráficos estatísticos 

veiculados em mídias digitais e impressas, as quais, segundo o autor, aparecem 

também nos livros didáticos de Matemática. Das cinco atividades, três apresentaram 

gráficos de coluna simples e duplas, e duas, gráficos de linhas (simples e duplas).  
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Francisco (2016) realizou a análise das três dimensões essenciais à 

interpretação dos dados apresentados nesses gráficos, de acordo seu referencial 

teórico: pontual ou local (interpretação de pontos isolados do gráfico), global 

(interpretação do gráfico como um todo) e variacional (utilização da variação como 

forma de interpretação). O autor utilizou situações e temas do cotidiano dos 

estudantes para introduzir conceitos estatísticos relacionados à variação dos dados. 

Os resultados apresentados por Francisco (2016) mostram que os alunos 

tiveram facilidade em interpretar pontos isolados dos gráficos, contudo, encontraram 

dificuldades na aplicação do conceito de variação de dados, exemplificado pelo 

cálculo da amplitude. Esses resultados se aproximaram dos achados de Francisco 

(2016) em estudos correlatos com professores e alunos dos anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental, indicando, segundo o autor, a necessidade de se repensar, 

também, o processo de ensino de conteúdos estatísticos junto aos alunos do Ensino 

Médio da EJA. 

O Quadro 10 apresenta o objetivo e a fundamentação teórica que nortearam o 

trabalho de Magalhães (2016).  

 

Quadro 10 - Magalhães (2016): Objetivo e fundamentação teórica 

Objetivo Organizar uma sequência didática abordando teoria e atividades voltadas ao 
ensino de tópicos de Estatística Descritiva e analisar sua resolução por 
grupos de estudantes de uma escola estadual e do Instituto Federal do 
Espírito Santo, situados na cidade de Aracruz. 

Fundamentação 
teórica 

Pressupostos da Análise da Prática Educativa, segundo Zabala (1998). 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A partir das experiências em sala de aula como professor da disciplina de 

Estatística e Probabilidade na Faculdade Pitágoras da cidade de Linhares/ES, 

Magalhães (2016) percebeu dificuldades no aprendizado de seus alunos da 

graduação em diferentes habitações em Engenharia, implicando em baixos índices de 

aprovação na disciplina. Diante desse fato e, em contato com os professores do 

Mestrado, surgiu o desejo de desenvolver um trabalho voltado para o ensino de 

Estatística no Ensino Médio. 

O objetivo da pesquisa desenvolvida por Magalhães (2016) consistiu na 

elaboração de uma SD para analisar de que forma sua aplicação auxilia nos processos 

de ensino e de aprendizagem de Estatística. Para alcançar esse objetivo, o autor 

desenvolveu seu estudo por meio de uma pesquisa-ação, segundo Barbier (2002), 



42 

 

com uma abordagem qualitativa. A SD foi subsidiada pelos pressupostos da 

metodologia da Análise da Prática Educativa, segundo Zabala (1998). 

A SD proposta por Magalhães (2016) tem início com a leitura de uma 

reportagem, a partir da qual é construída uma situação-problema e apresentado um 

banco de dados aos alunos. Com base nesses dados, o autor elaborou uma sequência 

de sete atividades aplicada para dois grupos de estudantes do 2º ano do Ensino 

Médio: o grupo A formado pelos alunos de uma escola estadual e o grupo B composto 

por alunos do Instituto Federal do Espírito Santo – campus Aracruz.  

Segundo Magalhães (2016), as tarefas da SD não seguiram um direcionamento 

padrão. Eram iniciadas por um comando, cabendo ao grupo de alunos o 

desenvolvimento e a definição da forma de executá-las. As atividades foram 

trabalhadas em quatro aulas de 50 minutos cada, durante os dias 22 e 26 de agosto 

do ano de 2016. O autor declarou ter sido imparcial ao longo de todo o processo de 

aplicação da SD, destacando que os alunos não receberam qualquer auxílio durante 

a realização das atividades propostas na SD. 

Magalhães (2016) destacou que os dois grupos enfrentaram dificuldades em 

interpretação, atendimento aos comandos das questões; construção de gráficos e 

estabelecimento de relações matemáticas entre duas variáveis no âmbito da 

Estatística Descritiva. 

As atividades possibilitaram ao autor identificar diferentes níveis de 

conhecimento dos alunos sobre conceitos e definições relacionadas à Estatística, o 

que contribuiu para o alcance dos objetivos propostos para cada atividade da SD. 

Verificou, ainda, que o trabalho em grupo constitui uma estratégia facilitadora da 

aprendizagem, uma vez que a verbalização dos raciocínios gerou um confronto de 

ideias, favorecendo o processo de organização das mesmas de forma concatenada. 

No entanto, os alunos apresentaram dificuldades na formulação de conclusões, 

segundo Magalhães (2016), sugerindo a necessidade de reforço por meio de 

atividades similares. 

Magalhães (2016) destaca que esse tema oferece potencial para outras 

investigações e estudos, e que seu trabalho pode contribuir para a área de Educação 

Matemática ao fornecer subsídios para a prática docente, por meio da SD e do 

caderno de apoio ao professor.  
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2.4 Diálogo entre a revisão de literatura e esta investigação  

 

A revisão de literatura revelou que há uma quantidade reduzida de estudos 

sobre gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio, foco desta investigação, 

indicando a necessidade de novas pesquisas sobre o tema. Apesar das reflexões na 

área de Educação Matemática no Brasil, a produção acadêmica ainda é pouco 

expressiva. 

É consenso nos materiais selecionados para este estudo que a principal 

motivação das pesquisas decorreu das observações de seus autores acerca das 

dificuldades enfrentadas pelos alunos na leitura e interpretação de gráficos 

estatísticos. Essa também foi uma das motivações para esta investigação, que parece 

representar um desafio recorrente no contexto educacional. A análise da expressiva 

presença dos gráficos de linhas e de barras nas provas do ENEM evidenciou a 

importância de compreender essas representações gráficas, dada sua relevância nas 

avaliações de larga escala e no fortalecimento das competências estatísticas dos 

estudantes. 

Mas, o que se tem pesquisado sobre os gráficos de linhas e de barras no Ensino 

Médio? Ao realizar buscas nas bibliotecas digitais, constatamos que não há estudos 

exclusivamente dedicados a esses tipos de gráficos. Isso se deve ao fato de que eles 

são usados como ferramentas para a representação e comunicação de dados 

relacionados a temáticas específicas. Dessa forma, os gráficos de linhas e de barras 

emergiram no contexto de estudos que abordavam outras temáticas envolvendo a 

Educação Estatística no Ensino Médio.  

Ademais, não foi constatada, nesses estudos, a aplicação da classificação dos 

níveis de leitura gráfica proposta por Curcio (1987) como fundamentação teórica para 

subsidiar a construção, implementação e análise de uma sequência didática. Essa 

ausência sugere uma lacuna a ser preenchida com novas investigações, o que 

também motivou o desenvolvimento desta pesquisa, a qual pretendeu contemplar tais 

níveis de leitura. 

Com relação ao uso das planilhas eletrônicas no estudo da Estatística 

Descritiva no Ensino Médio, as pesquisas sinalizaram que essa tecnologia pode 

potencializar a aprendizagem e atuar como um fator motivador para os estudantes, 

como citado por Miléo (2017, p. 70) “A satisfação dos alunos em trabalhar com a 

tecnologia se fez notória”. Por outro lado, constatamos que muitos estudantes 
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demonstraram falta de conhecimento e habilidade no uso da planilha eletrônica, 

conforme observado também por Miléo (2017) e Lins (2024), o que evidencia a 

necessidade do desenvolvimento de novos trabalhos explorando essa tecnologia.  

Embora os jovens contemporâneos, frequentemente classificados como 

nativos digitais9, utilizem o celular por várias horas diárias, fato comprovado por meio 

de questionário aplicado nesta pesquisa, constatamos que o domínio de ferramentas 

como a planilha eletrônica resulta de um aprendizado direcionado. Esse aprendizado, 

geralmente obtido em cursos de Informática, foi também evidenciado no estudo de 

Miléo (2017), no qual, dos 35 sujeitos pesquisados, apenas um relatou conhecimento 

em planilhas eletrônicas devido à participação em tais cursos.  

Sendo assim, o presente estudo dos gráficos de linhas e de barras, com o 

auxílio de planilhas eletrônicas, mostra-se relevante ao atender a essa demanda, 

alinhando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

enfatizam o desenvolvimento de competências no tratamento de dados e o uso dessa 

tecnologia no Ensino Médio, preparando o aluno para o pensamento computacional. 

Em relação à SD, observamos a utilização de diferentes abordagens nas 

pesquisas analisadas na revisão de literatura. Miléo (2017) estruturou sua sequência 

segundo os passos da UEPS, Silva (2022) utilizou a TSD como suporte, enquanto 

Magalhães (2016) fundamentou sua proposta com base nos pressupostos 

apresentados em Zabala (1998). De maneira similar, a SD deste estudo também foi 

embasada nos preceitos teóricos de Zabala (1998) para o ensino de conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais. No estudo de Francisco (2016), embora não 

tenha mencionado explicitamente o desenvolvimento de uma SD, identificamos 

elementos dessa estrutura, uma vez que o autor aplicou cinco atividades impressas 

previamente elaboradas para análises e resultados, utilizando uma metodologia de 

aplicação definida e sem a intervenção direta durante sua execução.  

Assim, verificamos que as SD, subsidiadas por pressupostos teóricos, 

oferecem uma estrutura pedagógica que favorece a construção do conhecimento por 

meio de atividades planejadas, criando oportunidades para os alunos desenvolverem 

autonomia e raciocínio crítico. Também constatamos a importância de que o modelo 

de SD esteja contextualizado com a realidade dos alunos, valorizando seus 

 
9 O termo “nativos digitais”, cunhado por Prensky em 2001, refere-se a indivíduos que cresceram 

imersos nas tecnologias digitais, caracterizando-os pela familiaridade e fluência no uso dessas 
tecnologias desde a infância (Gewehr; Strohschoen, 2017). 
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conhecimentos prévios.  

Embora algumas dificuldades tenham sido identificadas na aplicação e na 

resolução das atividades pelos alunos, os objetivos propostos pelos autores foram 

atingidos, indicando que as atividades estruturadas em SD podem favorecer o 

processo de aprendizagem dos estudantes. 

Por fim, as pesquisas analisadas sinalizam a necessidade de novas 

investigações visando aprimorar a competência para construção, interpretação e 

leitura de gráficos estatísticos, principalmente considerando o contexto comum aos 

estudantes.  

Conforme Sosa e Ché (2023), o estudo dos gráficos é deixado como tema sem 

grande importância ou fácil de aprender e, assim como Magalhães (2016), 

diagnosticaram que os alunos chegam ao Ensino Superior sinalizando deficiências na 

interpretação de gráficos estatísticos.  

Lima (2019), embora não tenha sido incluída na revisão de literatura desta 

pesquisa, pois sua tese de doutorado teve como público-alvo o Ensino Fundamental, 

concluiu que interpretar e construir gráficos são atividades interligadas, porém, 

distintas.  A autora destacou que a articulação entre essas atividades contribui para o 

desenvolvimento de habilidades tanto na interpretação quanto na construção, 

ressalta, contudo, que “aprender a construir gráficos auxilia na interpretação mais do 

que o inverso” (Lima, 2019, p.10). 

 Concluímos que esta investigação se justifica por abordar a construção, 

implementação e análise de uma SD com o uso de planilhas eletrônicas em um 

contexto interdisciplinar, visando à aprendizagem de gráficos de linhas e de barras 

por estudantes do 1º Ano do Ensino Médio. Ressaltamos que a sequência elaborada 

privilegiou a contextualização, enquanto integrou os elementos meteorológicos: 

temperatura do ar e precipitação10. 

 

 

 

 

 

 

 
10 Conjunto de partículas líquidas ou sólidas da condensação do vapor d’água que caem das nuvens 

sob forma de chuva, granizo, neblina, neve, orvalho ou geada (INMET, p. 35).  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

Segundo Sosa e Ché (2023), a compreensão gráfica nos processos de ensino 

e de aprendizagem tem sido reconhecida como uma linha de pesquisa em ascensão, 

na qual tanto eles quanto outros autores como Cazorla (2002), Diniz (2016) e Lima 

(2019) realizaram estudos apoiados em níveis taxonômicos11 propostos por diferentes 

autores. Essas taxonomias têm sido confirmadas, como citado por Lima (2019, p. 64) 

“diversas pesquisas têm confirmado os níveis de classificação de Curcio”, e como 

mencionado também por García-García (2020), ao referir-se sobre a taxonomia de 

Curcio e a hierarquia de Aoyama, em investigações envolvendo a compreensão 

gráfica, a partir de gráficos estatísticos. 

Na Figura 3, Sosa e Ché (2023) trazem, em uma linha do tempo, os níveis de 

compreensão gráfica desenvolvidos por autores que realizaram seus estudos nessa 

temática.  

 

Figura 3 - Níveis de Compreensão Gráfica na visão de alguns autores 

 
Fonte: Adaptada pela autora de Sosa e Ché (2023). 

 
11 Níveis taxonômicos, dentro do contexto estudado, podem ser entendidos como níveis classificatórios. 

Esses níveis foram propostos por diferentes autores para identificarem os níveis de compreensão 
gráfica (Sosa; Ché, 2023, p. 5). 
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O primeiro estudo foi produzido por Bertin (1967) e, a partir dele, Curcio (1987) 

aperfeiçoou esses níveis a fim de compreender as relações matemáticas expressas 

em gráficos. Posteriormente, Friel, Curcio e Bright (2001) desenvolveram mais um 

nível a partir das necessidades surgidas, para melhor análise dos gráficos realizados 

pelos estudantes.  

Cabe salientar que Curcio (1987) e Friel, Curcio e Bright (2001) desenvolveram 

seus estudos com alunos do Ensino Fundamental. No entanto, nesta pesquisa, os 

níveis de compreensão gráfica desenvolvidos por esses autores foram usados para 

analisar os gráficos de linhas e de barras produzidos no contexto do Ensino Médio, 

mesmo nível de ensino adotado por Diniz (2016). Assim, neste capítulo apresentamos 

o exposto por esses autores com ênfase nos aspectos relevantes para esta 

investigação, principalmente com relação à classificação trazida em Curcio (1987) e 

colaboradores, que foram aplicadas nesta pesquisa.  

 

3.2 Níveis de compreensão gráfica de Bertin (1967) a Arteaga (2017) 

 

Jacques Bertin, geógrafo e cartógrafo francês é autor do tratado Sémiologie 

graphique. Les diagrammes, les réseaux, les cartes publicado em 1967. Essa obra é 

considerada um marco no surgimento de um novo campo do conhecimento: a 

semiologia gráfica, definida por Rosolém (2017, p. 1) como a “ciência dos signos 

gráficos” e por Palsky (2017, p. 1) como “a ciência da representação gráfica de dados”. 

A abordagem dos métodos gráficos proposta por Bertin o fizeram ser 

reconhecido como o precursor na “sistematização da construção e interpretação de 

gráficos” (Cazorla, 2002, p. 25) não somente pelos cartógrafos como também pelos 

especialistas em desenho gráfico ou análise visual de dados (Palsky, 2017).  

O trabalho de Bertin tornou-se referência na teoria dos gráficos, fato 

evidenciado pelo expressivo número de citações à sua Semiologia no Google 

Acadêmico, superando outras obras clássicas da cartografia contemporânea 

(Cazorla, 2002). Uma das inovações desse trabalho é não se configurar como um 

manual de cartografia, dado o conjunto de expressões gráficas abordadas na obra e 

evidenciadas no próprio subtítulo.  

Segundo Palsky (2017), a obra Sémiologie graphique (1967), representa uma 

possível mudança de paradigma nas representações gráficas ao priorizar a eficácia 

da comunicação em detrimento da ênfase exclusiva na precisão e completude, 
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anteriormente consideradas critérios fundamentais para a qualidade dessas 

representações.  

De acordo com Arteaga (2009), Bertin recomenda que a leitura de um gráfico 

seja iniciada por uma ‘identificação externa’, a partir da apreensão do significado do 

título e dos rótulos. Na sequência, realiza-se uma “identificação interna das dimensões 

relevantes de variação no gráfico” (Arteaga, 2009, p. 24, grifo da autora), ou seja, “ver 

quais as variáveis que estão representadas, qual o significado dessas variáveis e qual 

a escala usada em cada uma delas” (Arteaga; Vigo; Batanero, 2017, p. 130). E, ao 

final, “é produzida uma ‘percepção de correspondência’ entre os níveis particulares de 

cada dimensão visual para obter conclusões sobre os níveis particulares de cada 

variável e suas relações na realidade representada” (Arteaga, 2009, p. 24).  

Com base nessas premissas e considerando que, segundo Bertin (1967), a 

informação pode ser estabelecida entre conjuntos, subconjuntos ou elementos, foram 

definidos por Bertin os níveis de leitura que serão apresentados no Quadro 11. 

 

Quadro 11 - Níveis de leitura propostos por Bertin (1967) 

Nível Elementar ou extração 
de dados: 

Quando a informação diz respeito à relação entre elementos de 

dois conjuntos X e Y. Nesse nível, se lê o que está no gráfico. 

Não se faz comparações e nem se realiza operações 

matemáticas. Como exemplo, teríamos “qual é o total de vendas 

do mês de janeiro?” (Cazorla, 2002, p. 55) ou quando é pedido 

para “ler a frequência associada a um valor da variável, em um 

diagrama de barras” (Arteaga, 2009, p. 24).  

Nível médio ou extração de 
tendências: 

Quando se consegue identificar no gráfico uma informação 

relacionada a dois subconjuntos de dados. Por exemplo, “qual é 

a tendência de vendas durante o inverno?”. Esses subconjuntos 

podem ser definidos “a priori, de forma verbal (ex. o que ocorre 

no inverno?) ou, a posteriori, de forma visual (ex. quais são as 

características do sistema trimestral construído pelos dados?)” 

(Cazorla, 2002, p. 55). Nesse nível, são realizadas operações 

com os dados e comparações entre si (Arteaga; Vigo; Batanero, 

2017). 

Nível superior ou análise da 

estrutura dos dados: 

Esse nível envolve habilidades que permitem a comparação de 

tendências e padrões, inferindo novos conhecimentos a partir dos 

dados apresentados. O leitor é capaz de fazer previsões e tomar 

decisões. Por exemplo: “como se comportaram as vendas no 

período em estudo?” (Cazorla, 2002, p. 55-56). 

Fonte: elaboração própria com base em Arteaga (2009), Arteaga, Vigo e Batanero (2017) e Cazorla 
(2002). 

 

Apesar do pioneirismo do trabalho de Bertin, a sua taxonomia não é exaustiva 

e nem validada empiricamente, conforme pontuado por Cazorla (2002). 
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 Após esses estudos, Curcio (1987) desenvolveu uma taxonomia com três 

níveis de compreensão gráfica, ao qual foi acrescentado um quarto nível em 

colaboração com Friel, Curcio e Bright (2001). Esses níveis permitem identificar as 

diferenças nas habilidades de interpretação de gráficos estatísticos e serão aplicados 

nas análises desta investigação. 

 No primeiro nível de compreensão gráfica, denominado ‘ler os dados’, Curcio 

(1987) destaca que o sujeito deve realizar uma leitura literal. Para isso, deve identificar 

os componentes da estrutura do gráfico estatístico, quais sejam: o título; a legenda; 

as etiquetas ou rótulos, representações alfanuméricas contidas no título do gráfico, 

nos eixos e nas marcações das escalas; os eixos; as escalas; as marcas de referência 

em cada eixo, ou seja, as unidades de medidas usadas; e os elementos utilizados 

para representar os dados, como pontos, linhas e retângulos, correspondentes às 

características específicas de cada tipo de gráfico. Essa identificação é essencial para 

uma leitura adequada e fundamentada dos dados apresentados, permitindo ao leitor 

compreender a mensagem visual que o gráfico busca transmitir, conforme pontuado 

por Friel, Curcio e Bright (2001). Além desses elementos estruturais, o gráfico pode 

ainda apresentar fundo, com cores e imagens, o que pode trazer informações 

adicionais aos dados apresentados (Diniz, 2016). 

Assim, no primeiro nível, o indivíduo obtém as informações requeridas de um 

gráfico por meio da visualização ou de uma leitura literal. As perguntas devem incluir 

itens literais que possibilitem a extração de dados explícitos no gráfico (Curcio, 1987). 

Para Lima (2019, p.65), o sujeito deve fazer “um levantamento dos fatos explícitos no 

gráfico, nas informações trazidas no título, eixos e legendas”. 

No segundo nível de compreensão gráfica, ‘ler entre os dados’, o sujeito 

“interpreta e relaciona os dados no gráfico” (Lima, 2019, p. 65) para determinar uma 

informação que não está explícita no gráfico, a qual é obtida por meio de 

“comparações e o uso de conceitos e habilidades matemáticas” (Curcio, 1987, p. 384). 

De acordo Lima, o sujeito: 

 

[...] é capaz de comparar quantidades (melhor que, maior que, menor 
que), bem como utilizar conceitos e habilidades matemáticas (adição, 
subtração, divisão, multiplicação) permitindo-lhe tanto combinar e 
integrar os dados, quanto identificar relações matemáticas expressas 
no gráfico (Lima, 2019, p. 65). 

 

No terceiro nível de compreensão gráfica, ‘ler além dos dados’, Curcio (1987) 
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destaca que o sujeito faz previsões e inferências a partir dos dados sobre informações 

que não estão diretamente no gráfico. Como citado por Lima (2019, p. 65), “neste nível 

de compreensão, o leitor prevê ou infere resultados ou acontecimentos a partir de 

vários conhecimentos prévios e não, necessariamente, de informações explícitas ou 

implicitamente indicadas no gráfico”. Sendo assim, o estudante analisa e toma 

decisões com base nos dados, como escolher o tipo de gráfico mais adequado para 

representar determinadas informações. Isso envolve o raciocínio crítico e a 

capacidade de extrapolar informações. A figura 4 apresenta os níveis de compreensão 

gráfica segundo Curcio (1987). 

 

Figura 4 - Níveis de compreensão gráfica segundo Curcio (1987) 

 
Fonte: Adaptada pela autora de Quiroz, Rozo e Guerrero (2015). 

 

Por fim, no quarto nível de compreensão gráfica, segundo Friel, Curcio e Bright 

(2001), o sujeito passa a “avaliar criticamente o método de coleta dos dados, sua 

validade e confiabilidade, assim como as possibilidades de extensão das conclusões” 

(Arteaga, 2009, p. 25).  

Anos depois do trabalho de Curcio (1987), aparecem os níveis de compreensão 

gráfica de Wu (2004, p.1) “definidos a partir de quatro aspectos: leitura de gráficos; 

interpretação de gráficos; construção de gráficos e avaliação de gráficos”. O estudo 

foi realizado com 907 alunos da educação secundária de Singapura, com idades entre 
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13 e 15 anos. Wu traz que 

 

[...] vários estudos estão começando a lançar luz sobre a 
compreensão dos alunos sobre gráficos em geral e tipos específicos 
de gráficos. No entanto, a maioria dos estudos parece se concentrar 
na capacidade dos alunos de ler e interpretar gráficos [...]. Apenas 
alguns estudos empíricos examinam as tarefas de construção de 
gráficos [...]. [...] a capacidade de avaliar um gráfico estatístico se torna 
cada vez mais importante (Wu, 2004, p. 1).  

 

Em cada um dos quatro níveis propostos por Wu (2004), são destacadas 

características específicas a serem desenvolvidas pelos alunos, incluindo a 

capacidade de construir, apresentar e editar dados em formato gráfico, quando os 

estudantes conseguem alcançar o terceiro nível de compreensão gráfica. 

Comparando os níveis de compreensão gráfica de Wu (2004) com os demais 

autores apresentados na linha de tempo, os dois primeiros níveis de Wu (2004) 

correspondem aos níveis de Bertin (1967) e Curcio (1987); o quarto nível corresponde 

ao nível de Friel, Curcio e Bright (2001) e os propostos posteriormente por Aoyama 

(2007) e Arteaga, Vigo e Batanero (2017). A diferença está na inclusão do terceiro 

nível voltado à construção de gráficos. O nível superior proposto por Wu (2004) 

envolve a “avaliação dos gráficos quanto à sua precisão e eficácia, além da 

interpretação crítica do seu conteúdo e origem ou contexto” (Sosa; Ché, 2023, p. 6). 

Segundo García- García (2020), os estudantes participantes do estudo de Wu 

(2004) apresentaram dificuldades nas tarefas que solicitaram a realização de 

inferências, apresentando níveis de leitura mais baixos, correspondendo aos níveis 1 

e 2 no modelo de Curcio (1987), ou seja, ‘ler os dados’ e ‘ler entre os dados’. 

Outra classificação que permite avaliar a compreensão gráfica foi proposta por 

Aoyama (2007). Segundo García-García et al. (2020), esse modelo hierárquico é 

definido por cinco níveis, apresentados na Figura 5, e envolve tanto a interpretação 

de gráficos estatísticos como, também, a avaliação crítica da informação.  
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Figura 5 - Níveis de compreensão gráfica segundo Aoyama (2007) 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de García-García et al. (2020, p. 5). 

 

Comparando a hierarquia proposta por Aoyama (2007) com a taxonomia de 

Curcio (1987), observa-se que a primeira enfatiza de forma mais significativa a 

avaliação crítica da informação. Nesse sentido, é considerada uma abordagem mais 

reflexiva em relação à taxonomia de Curcio (1987). 

Finalizando a apresentação dos autores da linha de tempo elaborada por Sosa 

e Ché (2023), aparece a investigação realizada por Arteaga, Vigo e Batanero (2017), 

que propuseram cinco níveis de compreensão gráfica, a partir da combinação das 

classificações de Curcio (1987) e Bertin (1967), fruto de um estudo exploratório sobre 

a avaliação da leitura de gráficos estatísticos por estudantes de duas turmas de 

Formação Profissional Básica (FPB).  

Visando facilitar a codificação das respostas dos estudantes da sua pesquisa, 

Arteaga, Vigo e Batanero (2017) codificaram os níveis de Bertin em B1, B2 e B3 e os 

níveis de Friel, Curcio e Bright (2001) foram codificados como C1, C2, C3 e C4. Os 

cinco níveis propostos no trabalho de Arteaga, Vigo e Batanero (2017) formam o 

Quadro 12. 
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Quadro 12 - Níveis de compreensão gráfica segundo Arteaga, Vigo e Batanero (2017) 

N1 - Leitura dos dados Correspondente aos níveis B1 e C1 

N2 - Extração de tendências em 

uma única distribuição 
Correspondente aos níveis B2 e C2 

N3 - Extração de estrutura: em uma 

representação de dados múltiplos 
Correspondente aos níveis B3 e C2 

N4 - Leitura além dos dados Correspondente ao nível C3 

N5 - Leitura por trás dos dados Correspondente ao nível C4 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

Arteaga, Vigo e Batanero (2017, p. 135) sinalizam que a “leitura de um gráfico 

é difícil e devemos reforçar essa habilidade nos alunos para conseguir neles uma 

cultura estatística suficiente”. 

Nesta investigação, foi utilizada a taxonomia de Curcio (1987) para a análise 

da compreensão dos gráficos de linhas e de barras. A opção por essa taxonomia, 

entre as outras abordagens, justifica-se por sua objetividade e aplicabilidade prática 

no contexto educacional. A organização dos níveis de leitura gráfica em três etapas 

bem definidas – leitura literal, leitura entre os dados e leitura além dos dados – facilita 

a identificação das dificuldades específicas dos estudantes na interpretação e análise 

de gráficos. Essa estrutura torna as intervenções educativas mais direcionadas e 

eficazes. Além disso, sua abordagem é coerente com as diretrizes da BNCC, que 

enfatizam a importância de desenvolver competências relacionadas à leitura e análise 

de informações graficamente.  

Isso posto, desenvolvemos uma atividade diagnóstica composta por três 

partes. A primeira parte consiste em dez perguntas abertas teóricas, enquanto a 

segunda abrange quatro questões objetivas do ENEM, destinadas a avaliar a 

habilidade de resolver problemas com dados apresentados em gráficos (Habilidade 

25 da Competência 6 – Matriz Curricular do ENEM12) e calcular a média aritmética de 

dados expressos graficamente (Habilidade 27 da Competência 7 – Matriz Curricular 

do ENEM); a terceira parte é formada por duas questões adaptadas do ENEM, 

elaboradas para avaliar a habilidade dos estudantes em compreender informações 

apresentadas em gráficos, abrangendo os três níveis de compreensão gráfica 

propostos por Curcio (1987).  

Com base nas respostas dos alunos na atividade diagnóstica, elaboramos uma 

situação-problema inspirada em uma questão ENEM de 2016 e desenvolvemos uma 

 
12 Disponível em: https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf 
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sequência de tarefas que culminou na construção do climograma, um gráfico 

combinado de linhas e de barras. 

Borba e Penteado (2017) argumentam que o construto seres humanos com 

tecnologias produz conhecimento. A esse argumento somamo-nos os outros 

referenciais teóricos quanto ao uso das tecnologias na educação e a planilha 

eletrônica foi escolhida como ferramenta pedagógica para auxiliar na construção dos 

gráficos de linhas e de barras, atividade considerada relevante para a interpretação 

dos gráficos estatísticos, conforme declarado em Lima (2019).  

Apesar de alguns autores apontarem que aprender a construir gráficos auxilia 

na interpretação, Diniz (2016) reconhece que os aspectos técnicos da construção de 

gráficos não são suficientes. Assim sendo, procuramos examinar os gráficos de linhas 

e de barras em um contexto próximo à realidade dos estudantes, que tivesse uma 

conexão direta com as tarefas da SD, a fim de incentivar uma interpretação mais 

aprofundada em direção aos níveis superiores de compreensão gráfica. 

Na seção seguinte, apresentaremos as tecnologias digitais aplicadas à 

Educação Matemática.  

 

3.3 As tecnologias digitais na Educação Matemática 

 

A matemática é reconhecida como uma construção humana desenvolvida ao 

longo da história para atender às demandas e desafios do homem às necessidades 

práticas e intelectuais. Desde a Grécia Antiga, consolidou-se como a forma de 

pensamento mais estável da tradição mediterrânea e, até os dias atuais, perdura 

como uma relevante manifestação cultural (D’Ambrosio, 1999).  

Corroborando essa afirmativa, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

concebe a matemática como uma ciência humana moldada por diferentes culturas, no 

curso da história, em resposta às necessidades e desafios enfrentados por essas 

sociedades (Brasil, 2018). A matemática não se limita apenas ao campo científico, 

mas também contribui para a solução de problemas tecnológicos, destacando-se 

como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de inovações. Além disso, a 

matemática serve de alicerce para avanços que impactam diretamente o mundo do 

trabalho (Brasil, 2018). 

Nesse contexto, são crescentes as pesquisas no Brasil sobre o uso didático e 

pedagógico das tecnologias em Educação Matemática. Uma das características 
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marcantes da sociedade atual está associada às dimensões da inovação tecnológica 

que “permitem a exploração e o surgimento de cenários alternativos para a educação 

e, em especial, para o ensino e a aprendizagem da Matemática” (Borba et al., 2021, 

p. 25). 

Borba e Penteado (2017) destacam que o advento da tecnologia informática 

inaugurou um cenário educacional marcado por desafios e possibilidades que se 

estendem até os dias atuais. Nos debates iniciais sobre a informática na educação, 

as opiniões se dividiam quanto ao impacto do computador na prática pedagógica, com 

posicionamentos tanto favoráveis quanto críticos. Contudo, os autores consideram 

que essas discussões desviavam a atenção do aspecto central: a emergência da 

tecnologia informática como um “novo ator” no ambiente educacional, capaz de 

reconfigurar as interações entre professor, estudante e conhecimento, e de ampliar as 

possibilidades nos processos de ensino e de aprendizagem.  

Borba et al. (2021) sistematizaram as fases das tecnologias em Educação 

Matemática, descrevendo as características de cada uma. Esse percurso histórico 

começa com os atores centrais das décadas de 1980 e 1990: a tecnologia informática 

e a internet, respectivamente (Borba et al., 2021).  

Para evidenciar a evolução tecnológica descrita por Borba et al. (2021), o 

Quadro 13 apresenta um recorte dos aspectos e elementos característicos das quatro 

fases sistematizadas pelos autores, organizando as tecnologias e terminologias 

associadas a cada uma delas. Essa sistematização permite contextualizar o termo 

‘tecnologias digitais’, adotado nesta investigação, no panorama da evolução das 

tecnologias em Educação Matemática. 

  

Quadro 13 - Fases das tecnologias e suas terminologias 

Fases Tecnologias Terminologias 

Primeira fase 
(1985) 

Computadores; calculadoras simples 
e científica. 

Tecnologias Informáticas (TI). 

Segunda fase 
(início dos anos 90) 

Computadores (popularização); 
calculadoras gráficas. 

TI; software educacional; tecnologia 
educativa. 

Terceira fase 
(1999) 

Computadores, laptops e internet. Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). 

Quarta fase (2004) Computadores; laptops; tablets; 
telefones celulares; internet rápida.  

Tecnologias digitais (TD); tecnologias 
móveis ou portáteis. 

Fonte: Adaptada de Borba et al. (2021). 

 

De acordo com Borba et al. (2021), estamos na quarta fase das tecnologias e 

uma nova fase surge quando: 
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Inovações tecnológicas possibilitam a constituição de cenários 
qualitativamente diferenciados de investigação matemática; quando o 
uso pedagógico de um novo recurso tecnológico traz originalidade ao 
pensar-com-tecnologias. [...] como a elaboração de novos tipos de 
problemas, o uso de diferentes terminologias, o surgimento ou 
aprimoramento de perspectivas teóricas, novas possibilidades ou 
reorganização de dinâmicas em sala de aula, dentre outros (Borba et 
al., 2021, p. 44).  

 

A quarta fase em curso recebe maior ênfase dos autores por abranger o uso 

de ferramentas tecnológicas contemporâneas no ensino, integrando mobilidade e 

conectividade proporcionadas pelas tecnologias digitais (TD).  

Segundo Kenski (1998), a inclusão das tecnologias na educação aumenta 

significativamente as oportunidades de aprendizagem. No contexto do ensino de 

Estatística no Ensino Médio, o uso de planilhas eletrônicas com dados reais facilita a 

compreensão dos dados e a identificação de padrões por meio de gráficos, além de 

oferecer outras contribuições para o aprendizado dos estudantes (Bossi; Schimiguel, 

2023). Essa perspectiva fornece evidências para compreender os benefícios 

pedagógicos que se intensificam nessa quarta fase, descrita por Borba et al. (2021).  

Por outro lado, a integração de tecnologias no contexto escolar, desde as 

ponderações dos PCN, só faz sentido se melhorar a qualidade do ensino. Apesar das 

possibilidades pedagógicas das tecnologias digitais, sua integração exige 

planejamento, formação docente contínua e infraestrutura adequada. Contudo, 

desafios como a carência de computadores e a baixa conectividade limitam a 

efetividade e comprometem a implementação de propostas didáticas como a 

apresentada nesta investigação, mas não as inviabilizam.   

Uma alternativa viável, alinhada à proposta apresentada, seria a utilização de 

recursos simples, como gráficos impressos, além da construção do climograma com 

materiais concretos. No caso de impossibilidade de acesso a uma estação 

meteorológica, dados meteorológicos podem ser obtidos em sites especializados, que 

permitem consulta por meio de dispositivos móveis, viabilizando o estudo de gráficos 

de linhas e de barras sem a obrigatoriedade do uso de computadores. 

Dessa forma, considerando que o conhecimento é produzido, segundo Borba 

e Penteado (2017, p. 48), por um “coletivo formado por seres-humanos-com-mídias 

ou seres-humanos-com-tecnologias”, veremos, na seção a seguir, as planilhas 

eletrônicas como parte desse construto nos processos de ensino e de aprendizagem 

dos gráficos de linhas e de barras. 
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3.4 Planilhas eletrônicas 

 

A internet é uma ferramenta que tem propiciado várias possibilidades de uso. 

Dentre as suas aplicações, estão as planilhas eletrônicas online. 

O termo ‘planilha’ tem origem antiga, referindo-se às folhas de papel 

quadriculadas usadas por contadores e administradores de empresas que as 

utilizavam para armazenar uma grande quantidade de números em linhas e colunas. 

Essas planilhas facilitavam a realização de operações matemáticas e a comparação 

de resultados. No entanto, o grande desafio surgia quando era necessário alterar 

algum valor, uma vez que isso exigia o recálculo manual dos demais valores 

relacionados, processo que consumia tempo (Braga, 2008; Milão, 2015). 

No passar dos anos, essa concepção foi mudando e hoje em dia o termo 

passou a representar um software que utiliza tabelas compostas por linhas e colunas, 

para efetuar cálculos ou apresentar dados (Braga, 2008; Milão, 2015).  

A origem das planilhas eletrônicas está ligada ao software VisiCalc, 

desenvolvido em 1979, por Dan Bricklin e Bob Frankston. VisiCalc foi o primeiro 

programa amplamente utilizado em computadores pessoais, e sua principal função 

era permitir que os usuários criassem tabelas e realizassem cálculos automáticos, 

algo que, anteriormente, exigia processos manuais demorados e suscetíveis a erros 

(Rocha, 2014). 

Nos anos de 1982 e 1983, a planilha Lotus 1-2-3 tornou-se a principal 

concorrente do VisiCalc, introduzindo novos recursos, como gráficos integrados e a 

capacidade de lidar com grandes quantidades de dados com a funcionalidade de 

banco de dados (Rocha, 2014). Essa evolução levou a uma crescente adoção das 

planilhas eletrônicas em escritórios e organizações ao redor do mundo, impulsionando 

a era da informatização nas empresas.  

Após o sucesso da Lotus 1-2-3, o Excel13, lançado pela Microsoft em 1985, 

destacou-se por sua interface mais intuitiva e recursos avançados. Integrado ao 

pacote Microsoft Office, com as suas contínuas atualizações, permanece até hoje 

como uma das ferramentas mais usadas em áreas como finanças, engenharia e 

educação. 

A partir de 1990, o StarOffice, suíte de aplicativos para escritório, começou a 

 
13 MICROSOFT. O que é o Excel? Disponível em: https://support.microsoft.com/pt-br/office/criar-uma-

pasta-de-trabalho-no-excel-94b00f50-5896-479c-b0c5-ff74603b35a3. Acesso em: 27 jun. 2024. 
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ser distribuído de forma gratuita, incluindo nele a planilha eletrônica. Hoje, 

encontramos planilhas eletrônicas gratuitas que podem ser instaladas em 

computadores pessoais ou acessadas online (Rocha, 2014), a exemplo do Calc, do 

LibreOffice, uma planilha eletrônica de código aberto com interface similar ao Excel, 

mas com recursos avançados mais limitados. 

Essa compreensão do desenvolvimento histórico e da evolução tecnológica das 

planilhas eletrônicas permite explorar o seu potencial como ferramenta pedagógica. 

No campo educacional, a planilha eletrônica pode desempenhar um papel importante 

na aprendizagem da Matemática e Estatística, considerando “sua interatividade e sua 

capacidade de exibir, ao mesmo tempo, dados em tabelas, fórmulas e gráficos” 

(Rocha, 2014, p. 14). Assim, as planilhas eletrônicas possibilitam a visualização e a 

manipulação de dados em tempo real, podendo facilitar a compreensão do estudo dos 

gráficos e conceitos subjacentes a eles: 

 

[...] as múltiplas visualizações e a atualização dos valores é, sem 
dúvida, uma das grandes vantagens da planilha [...] Se um valor de 
uma célula muda em qualquer lugar da planilha, todos os outros 
valores que dependem dele serão automaticamente atualizados. 
Assim é muito fácil estudar estruturas matemáticas parametrizadas 
(Rocha, 2014, p. 15). 

 

Seguindo a evolução tecnológica, o Google desenvolveu uma planilha online 

totalmente baseada na web, que dispensa a instalação de software. Esse avanço, no 

contexto educacional, é fundamental para laboratórios escolares que utilizam 

Chromebooks, no caso do cenário de estudo escolhido para a nossa investigação.  

O Google Sheets ou Planilhas Google é um aplicativo de planilha eletrônica 

online que faz parte do Google Workspace e que compete diretamente com o Excel, 

da Microsoft. Porém, não é preciso instalar nenhum programa: isso é feito pelo 

navegador de internet ou pelo smartphone, gratuitamente. Com compartilhamento 

online e armazenamento em nuvem14, torna-se uma solução interessante em 

ambientes educacionais. 

O Planilhas Google permite aos usuários criar, editar e colaborar com 

documentos criados por outros usuários. Isso é possível, pois todos ficam 

armazenados em nuvem e reunidos no Google Drive, um ambiente de trabalho online 

 
14 Serviço que permite armazenar dados ao transferi-los pela internet ou por outra rede a um sistema 

de armazenamento externo mantido por terceiros. Disponível em: azure.microsoft.com 
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também acessado por navegador.  

O Google Planilhas é uma ferramenta gratuita, para acessar deve-se seguir os 

passos: abrir um navegador e acessar o site do Google (www.google.com); fazer o 

login com uma conta do Google (ou criar, caso não tenha); acessar o Google Planilhas 

clicando no ícone de aplicativos representado por nove pontos e selecionar ‘Planilhas’.  

A partir daqui, pode-se criar uma planilha em branco como mostrado na Figura 

6 ou abrir uma existente no Google Drive. 

 

Figura 6 - Layout da tela inicial do Planilhas Google 

 

Fonte: Google Sheets15.  

 

3.5 Meteorologia: temperatura do ar e precipitação 

 

A meteorologia é a ciência que estuda os fenômenos atmosféricos, suas 

dinâmicas e interações, com o objetivo de compreender e prever as condições do 

tempo e do clima (Biscaro, 2007). Fundamentada em princípios da Física e da 

Matemática, a meteorologia mantém uma relação intrínseca com a climatologia. 

Essa relação se estabelece, principalmente, pelo fato de ambas as áreas 

compartilharem o objetivo de compreender os fenômenos atmosféricos, ainda que em 

escalas temporais distintas. Enquanto a meteorologia estuda os “fenômenos isolados 

da atmosfera e do tempo atmosférico”, sendo este entendido como o “estado 

momentâneo da atmosfera em um dado instante e lugar”, a climatologia consiste no 

“estudo científico do clima” durante um longo período (Mendonça; Danni-Oliveira, 

2007, p. 13). Segundo Ayoade (2006), esse período é de 30 a 35 anos. 

 
15 Disponível em: https://workspace.google.com/intl/pt-BR/products/sheets/. 
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“O tempo e o clima podem, juntos, ser considerados uma consequência e uma 

demonstração da ação dos processos complexos na atmosfera, nos oceanos e na 

terra” (Ayoade, 2006, p. 3). Até o início do século XIX, climatologia e meteorologia 

constituíam um só ramo do conhecimento, quando se separaram com a origem da 

ciência moderna (Conceição; Pereira; Veiga, 2016). 

A meteorologia abrange os fenômenos como trovões, raios, descargas 

elétricas, formação de nuvens, composição físico-química do ar e a previsão do 

tempo, entre outros (Mendonça; Danni-Oliveira, 2007). 

Na previsão do tempo, os elementos meteorológicos temperatura do ar e 

precipitação desempenham um papel importante na identificação de padrões 

atmosféricos e no conhecimento de fenômenos climáticos. Compreender essas 

variáveis não apenas facilita a interpretação de eventos meteorológicos como permite 

a previsão de cenários futuros relacionados a diversos setores como Agricultura, 

Pesca, Marinha, Aeronáutica e Turismo (INMET). 

A precipitação refere-se às várias formas líquidas e congeladas da água, como 

chuva, neve, granizo, orvalho, geada e nevoeiro. Contudo, somente a chuva e a neve 

contribuem significativamente para os totais de precipitação (Ayoade, 2006, p. 159). 

A temperatura é a condição que determina o fluxo de calor que passa de uma 

substância para outra. O calor desloca-se de um corpo que tem temperatura mais 

elevada para outro com temperatura mais baixa (Ayoade, 2006, p. 50).  

 

Para observar corretamente os fenômenos meteorológicos, 
caracterizar o estado instantâneo da atmosfera ou classificar o clima 
de uma região é necessário utilizar procedimentos padronizados e 
devidamente calibrados, além de padrões rígidos nos horários de 
observação e no tratamento dos dados (Biscaro, 2007, p. 74). 

 

Para atender a essas exigências, é fundamental dispor de um espaço 

adequado, em uma área onde possam ser instaladas as estações meteorológicas 

(Biscaro, 2007). Nessas estações, os dados são coletados por meio de instrumentos 

especializados a cada hora nas estações automáticas e três vezes ao dia nas 

estações convencionais. A observação meteorológica é realizada de forma 

sistemática, uniforme, ininterrupta e, invariavelmente, em horas estabelecidas 

(INMET). 

As representações gráficas de elementos meteorológicos, como a temperatura 

do ar e a precipitação, em gráficos de linhas e de barras, respectivamente, permitem 
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uma análise visual das condições meteorológicas, facilitando a interpretação dos 

dados ao longo do tempo, como exposto: 

 

Para esse estudo foram utilizados dados de alguns elementos do clima 
como a temperatura do ar, precipitação, evapotranspiração, déficit e 
excedente hídrico no período de 1961 a 1990, com médias 
mensais/anuais. [...] No tratamento analítico utilizou-se o programa 
Excel, empregando processamentos estatísticos para análise dos 
dados, com geração de tabelas e gráficos, para representação de 
forma mais elucidativa e melhor ilustração do trabalho (Conceição; 
Pereira; Veiga, 2016, p. 76).  

 

No que diz respeito à educação, o ensino da meteorologia promove a 

interdisciplinaridade, exemplificada pelo estudo do climograma, que integra conceitos 

de Geografia e Estatística Descritiva por meio da análise de gráficos de linhas e de 

barras, tema abordado no capítulo seguinte. 
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4 ESTATÍSTICA DESCRITIVA: GRÁFICOS DE LINHAS E DE BARRAS 

 

A Estatística, ciência que produz e analisa dados, tem raízes profundas na 

história das civilizações, porém, o seu florescer aconteceu no início do século XX 

(Berlinghoff; Gouvêa, 2010). 

É uma tradição muito antiga a contagem e registro do número de rebanhos, da 

força dos exércitos, do suprimento de grãos e outras situações com registros 

numéricos tabulados pelas primeiras civilizações. Essas informações eram usadas 

pelos líderes militares e políticos da época para antever e se prepararem para 

possíveis períodos de fome, de guerras e, também, para negociações com outros 

Estados e alianças políticas. Dessa forma, a palavra ‘estatística’ é derivada da palavra 

estado, criada no século XVIII para se referir, inicialmente, aos estudos científicos do 

Estado, mas, logo depois, passou a se concentrar nos dados demográficos e políticos 

de interesse do governo (Berlinghoff; Gouvêa, 2010).  

No curso da História da Matemática, o sistema de coordenadas, desenvolvido 

por Descartes em 1637, desempenhou um papel essencial no avanço das 

representações gráficas (Monteiro, 1999). No século XVIII, o método gráfico já era 

aplicado na análise de fenômenos econômicos, políticos e sociais (Beaumont, 2022), 

sendo utilizado para ilustrar diversos fenômenos empíricos submetidos a estudos 

científicos (Monteiro, 1999). 

Nesse período, os gráficos estatísticos tiveram seu marco inicial com William 

Playfair, que, em 1786, introduziu vários tipos, incluindo os de linhas e de barras, na 

obra The Commercial and Political Atlas, promovendo maior clareza na interpretação 

de dados comerciais e econômicos (Cazorla, 2002). Ao longo da história, diversos 

contextos culminaram na ampla utilização dos gráficos estatísticos. Esses gráficos 

evoluíram, acompanhando o progresso científico e tecnológico, bem como a 

necessidade crescente de visualização e análise de dados complexos. 

Na contemporaneidade, os gráficos de linhas e de barras continuam sendo 

amplamente utilizados no tratamento das informações em diversas áreas do 

conhecimento, destacando-se não apenas como conteúdo matemático, mas como 

ferramenta interdisciplinar de análise e comunicação.  

Os gráficos configuram-se como ferramentas culturais cuja representação 

usual baseia-se em dois eixos perpendiculares: um horizontal (eixo das abscissas) e 

outro vertical (eixo das ordenadas). Cazorla (2002) traz a distinção entre os gráficos 
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estatísticos e gráficos de funções: 

 

Os gráficos estatísticos diferem dos gráficos das funções 
matemáticas. Enquanto as funções matemáticas e seus respectivos 
gráficos modelam funções determinísticas, do tipo Y = F(X), ou seja, 
dado um valor para X pode-se conhecer exatamente o valor de Y. Ao 
contrário, os gráficos estatísticos modelam funções não 
determinísticas, do tipo Y = F (X) + e, onde e representa o erro 
aleatório e é formado pelo componente aleatório, devido ao processo 
de amostragem; pelo erro explicado pela ausência de variáveis que 
podem estar interferindo no comportamento da primeira e pelos erros 
de medida dos instrumentos. Existem, também, outros gráficos 
estatísticos que não necessariamente estão preocupados com a 
modelagem da relação entre as variáveis, mas apenas pretendem 
ilustrar o comportamento das mesmas. Assim, pode-se classificar os 
gráficos em dois grandes tipos: os matemáticos e os estatísticos 
(Cazorla, 2002, p. 45). 

 

Nesse contexto, a Estatística, dividida em Descritiva e Inferencial, desempenha 

papéis distintos: a Descritiva é responsável pela coleta, organização e descrição dos 

dados, enquanto a Indutiva ou Inferencial se concentra na análise e interpretação 

(Crespo, 2002). 

Por meio da Estatística Descritiva, os dados são apresentados em tabelas, 

gráficos e medidas descritivas, adaptando-se ao tipo de variável e aos objetivos da 

análise. As variáveis podem ser qualitativas, subdivididas em nominais e ordinais, ou 

quantitativas, classificadas em discretas e contínuas (Morettin; Bussab, 2017).  

O gráfico de linhas, caracterizado pelo uso de linhas poligonais para 

representar tabelas ou séries estatísticas, é ideal para ilustrar variações ao longo do 

tempo, como as oscilações na temperatura do ar, evidenciando tendências e padrões 

sazonais. Já o gráfico de barras, composto por retângulos de mesma largura, é uma 

representação eficaz para comparar categorias, sendo especialmente útil para 

mostrar valores acumulados de precipitação em intervalos específicos, como meses. 

Ambos são fundamentais para a visualização clara e a análise de fenômenos 

complexos. “As imagens atraem e fixam os olhares e deixam sempre no espírito uma 

impressão mais viva e mais profunda do que os números[...]” (Beaumont, 2022, p.1).  

Após a exposição teórica e histórica dos gráficos estatísticos de linhas e de 

barras, o capítulo seguinte delineará o caminhar metodológico da pesquisa. 
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5 CAMINHAR METODOLÓGICO  

  

Apresenta-se, a seguir, a trajetória metodológica correspondente à pesquisa. 

 

5.1 O método 

 

Várias são as definições encontradas na literatura do que seja método. 

Segundo Turato (2003), método é o conjunto de regras eleitas num determinado 

contexto a fim de obter dados que auxiliem nas explicações ou compreensões de 

aspectos, ou fenômenos constituintes do mundo. Definir um método em uma 

investigação é necessário, pois, segundo Minayo (1994), existem limitações 

intrínsecas ao investigador que precisam do estabelecimento de parâmetros para 

caminhar na construção de um conhecimento científico.  

Assim, usamos o método indutivo para orientar esta investigação, tendo em 

vista a escolha da abordagem qualitativa que, segundo Creswell (2007), melhor se 

relaciona com esse método: “O processo de pesquisa qualitativa é bastante indutivo, 

com o pesquisador gerando significado a partir dos dados coletados no campo” 

(Creswell, 2007, p. 27). 

Com base nessa escolha, partimos de observações específicas a fim de 

contribuir para as discussões gerais em relação ao objeto de estudo, no contexto da 

Educação Básica voltada para o segmento do Ensino Médio.  

 

5.2 Tipo de pesquisa 

 

Para Minayo (1994, p. 21), a pesquisa qualitativa: “Responde a questões muito 

particulares. Ela se preocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que 

não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes [...]”.  

Assim, buscando compreender as vivências dos sujeitos, a partir das suas 

experiências durante a implementação da SD, adotamos uma abordagem qualitativa 

nesta investigação, sendo preciso, conforme apontado por Fiorentini et al. (2006, p. 

61), intervir no ambiente a ser investigado, por meio da construção de um caminho 

denominado de pesquisa de campo.  
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5.3 A metodologia  

 

Minayo (1994) define a metodologia como o caminho do pensamento e da 

prática na abordagem da realidade, envolvendo reflexão sobre como o pesquisador 

compreende e age para investigá-la.  A metodologia abrange tanto as concepções 

teóricas e técnicas de construção da realidade quanto a criatividade do investigador.  

Isso posto, o percurso metodológico desta pesquisa analisou os processos de 

ensino e de aprendizagem dos gráficos de linhas e de barras, embasando-se nos 

níveis de leitura gráfica de Curcio (1987) e nas orientações da BNCC (Brasil, 2018) 

sobre o uso de tecnologias no Ensino Médio e o ensino da Estatística Descritiva. Com 

relação a essas tecnologias, foram consideradas as discussões teóricas de Penteado 

e Borba (2000), no que se refere à formação docente, destacando a mediação do 

professor na integração da informática na Educação Básica.  

Sendo assim, a SD elaborada nesta pesquisa incluiu atividades diversificadas 

realizadas em sala de aula e no laboratório de informática da escola. Além disso, 

foram realizadas ações complementares, como diálogos entre a professora da 

disciplina Elementos de Geografia e os estudantes, bem como uma visita à Estação 

Meteorológica local, promovendo a integração entre teoria e prática no processo de 

aprendizagem. 

As atividades para a construção dos gráficos foram inicialmente planejadas 

para o Excel. Contudo, devido a imprevistos no laboratório, a execução foi adaptada 

para os Chromebooks, utilizando o Planilhas Google. Essa adaptação possibilitou o 

desenvolvimento das atividades previstas por meio da plataforma online. 

Após as atividades de intervenção, foram aplicados uma atividade de avaliação 

final e um questionário (Apêndice A) para avaliar a percepção dos alunos e identificar 

indícios de aprendizagem teórica e de compreensão gráfica, com base nos gráficos 

construídos por eles. Segundo Curcio (1987):  

 

Eles devem ser encorajados a verbalizar as relações e padrões 
observados entre os dados coletados (por exemplo, maior que, duas 
vezes maior que, aumentando continuamente). Dessa forma, a 
aplicação da matemática ao mundo real pode aprimorar o 
desenvolvimento conceitual dos alunos e construir e expandir os 
esquemas matemáticos relevantes que eles precisam para 
compreender as relações matemáticas implícitas expressas em 
gráficos (Curcio, 1987, p. 391). 
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A análise dos dados foi realizada com base nas respostas dos alunos antes e 

depois da intervenção, depoimentos escritos e notas da observação participante.  A 

triangulação envolveu a comparação entre as respostas da atividade diagnóstica, das 

atividades de intervenção e das atividades de avaliação final, com foco nos níveis de 

leitura gráfica de Curcio (1987). As respostas foram analisadas para identificar a 

evolução nas habilidades de construção e interpretação de gráficos, enquanto os 

depoimentos refletiram a percepção dos alunos sobre os conhecimentos adquiridos e 

sobre as atividades da SD.  

 

5.4 Cenário de estudo  

 

A pesquisa foi realizada no Complexo Integrado de Educação Básica, 

Profissional e Tecnológica de Vitória da Conquista (CIEB-PROTEC/VCA), localizado 

no interior da Bahia, na cidade de Vitória da Conquista (Figura 7). 

 

Figura 7 - Localização do munícipio de Vitória da Conquista (BA) 

 

Fonte: IBGE Cidades (2024). 

 

O CIEB-PROTEC/VCA possui 2.215 alunos matriculados neste ano de 2024, 

distribuídos nos três turnos nas modalidades, Regularização do Fluxo Escolar (Fluxo); 

Educação de Jovens e Adultos (EJA); Ensino Médio em tempo Integral de 9 horas e 

3º Ano Regular do Novo Ensino Médio. O Complexo conta na sua estrutura com uma 
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Diretora, duas Vice-diretoras e três Coordenadores Pedagógicos; quadro docente 

composto por 143 professores nos três turnos, além de funcionários administrativos e 

de serviços gerais. O CIEB-PROTEC/VCA possui quadra poliesportiva coberta, 

campo de futebol Society, restaurante estudantil, piscina olímpica, sala de dança, pista 

de salto, vestiários, dois laboratórios de informática, sala de vídeo, biblioteca, 

auditório, dentre outras dependências e instalações que garantem o bom 

funcionamento do maior colégio público estadual da cidade. 

 

5.5 Sujeitos de pesquisa 

 

Os sujeitos de pesquisa foram 32 estudantes de uma turma de 1º Ano do 

Ensino Médio Integral do CIEB-PROTEC/VCA. A faixa etária dos alunos varia de 15 a 

16 anos, com exceção de um participante que não forneceu essa informação. Os 

sujeitos de pesquisa foram selecionados a partir dos seguintes critérios: 

• Estar cursando o 1º Ano do Ensino Médio; 

• Consentir voluntariamente em participar da pesquisa; 

• Contar com a anuência do professor da turma em ceder os horários para a 

realização das atividades propostas nesta investigação.  

O público-alvo desta pesquisa foi definido considerando que o estudo do 

climograma, tema central e motivador da SD, integra o currículo da disciplina 

Elementos de Geografia ministrada no 1º Ano do Ensino Médio do CIEB.  

 

5.6 Produção de dados  

 

Para o campo empírico, foram utilizados como instrumentos de produção de 

dados o questionário, as atividades impressas da SD, as capturas de tela realizadas 

nos celulares dos alunos e nos Chromebooks durante a execução das atividades, 

além da observação participante.  

A coleta de dados foi conduzida exclusivamente pela professora pesquisadora 

no período de 07 a 26 de agosto de 2024, e no dia 11 de setembro de 2024. Foram 

analisados os materiais produzidos pelos alunos nestes instrumentos, 

complementados pelas notas da observação participante, que, segundo Cruz Neto 

(1994), ocorre por meio do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado. 

Para Minayo (2014), a observação participante: 
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Pode ser considerada parte essencial do trabalho de campo na 
pesquisa qualitativa. Sua importância é de tal ordem que alguns 
estudiosos a tomam não apenas como uma estratégia no conjunto da 
investigação, mas como um método em si mesmo, para compreensão 
da realidade (Minayo, 2014, p. 273). 

 

Como caracterizam Bogdan e Biklen (1994, p. 47), “a fonte direta dos dados foi 

o ambiente natural” da pesquisadora: uma escola pública estadual onde atuamos 

como educadora desde 2001. Esse ambiente, considerado o campo de pesquisa 

segundo Minayo (1992), foi o espaço de implementação da SD, desenvolvida em sete 

encontros realizados nas aulas de Matemática às segundas-feiras, com duração de 

uma hora aula (50min), e às quartas-feiras com duas horas aulas de duração (1h e 

40min), no período matutino.  

Por se tratar de uma abordagem qualitativa, o foco esteve na compreensão do 

processo, e não na mensuração de erros e acertos, alinhando-se à perspectiva de 

Minayo (1994), que enfatiza a análise das dinâmicas sociais em vez da quantificação.  

A análise dos dados foi indutiva, na qual as abstrações foram construídas à 

medida que os dados particulares foram sendo recolhidos e agrupados, sem a 

intenção de refutar ou confirmar hipóteses prévias (Bogdan e Biklen,1994).  

Dessa forma, essa análise considerou, entre outros, que a inclusão das 

tecnologias na educação aumenta as chances de aprendizagem do aluno além de 

permitir que ele construa o seu conhecimento, conforme afirma Kenski (1998); a 

integração de novas tecnologias no contexto escolar, conforme recomenda a BNCC 

(2018) e; que estudar os gráficos de linhas e de barras em um contexto próximo à 

realidade dos estudantes pode contribuir para a aprendizagem do aluno. 

Assim, as tarefas da SD foram elaboradas de modo a incentivar uma 

interpretação mais aprofundada, direcionada aos níveis superiores de compreensão 

gráfica apresentadas por Curcio (1987) que, dentre os apresentados no Capítulo 

anterior, consideramos os mais relevantes para a análise dos dados desta 

investigação. Essa escolha foi motivada pelo fato de entendermos que esses níveis, 

assim como os propostos pelos demais autores, estão relacionados entre si, 

diferenciando-se uns dos outros por características não tão marcantes. 

Isso posto, no capítulo seguinte apresentaremos a SD e a análise dos dados 

produzidos, a partir da implementação da sequência de atividades. 
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6 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Este capítulo apresenta como a SD foi desenhada para a produção de dados 

desta investigação e os procedimentos para a sua aplicação.  

 

6.1 Desenho da sequência didática 

 

Para contribuir com o processo de aprendizagem de conteúdos, Zabala (1998, 

p. 18) discute sobre a construção de sequências didáticas e as conceituam como um 

“conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais[...]”.  

Na elaboração desta SD, foram considerados preceitos de Zabala (1998), como 

a identificação do conhecimento prévio, a diversificação das atividades e a conexão 

do conteúdo com a realidade dos alunos, de modo a facilitar o aprendizado dos 

gráficos de linhas e de barras. 

Segundo Zabala (1998), a aprendizagem é um processo de construção 

individual que cada aluno realiza com a ajuda de outras pessoas, em especial do 

professor, e que depende, entre outros fatores, do conhecimento prévio. O autor 

enfatiza a importância de criar situações de ensino que considerem experiências e 

saberes anteriores dos estudantes, facilitando a construção de novos conhecimentos. 

Nesse contexto, o processo de ensino e de aprendizagem é direcionado não apenas 

para consolidar o que os alunos já sabem, mas também para enfrentar novos desafios 

que os levem a um ponto um pouco além de onde se encontravam (Zabala, 1998).  

Nessa perspectiva, Zabala (1998, p. 63) defende atividades “que permitam 

identificar os conhecimentos prévios que cada aluno tem em relação aos novos 

conteúdos de aprendizagem”. Essa valorização dos conhecimentos prévios também 

foi considerada no estudo de Curcio (1987) para a adequada compreensão gráfica e 

é um dos princípios considerados em teorias de aprendizagem. Os autores Ausubel, 

Novak e Hanesian (1980, p. 4) salientam que “o fator isolado mais importante que 

influencia a aprendizagem é aquele que o aprendiz já sabe. Descubra isto e ensine 

de acordo com isso”.  

Considerando o exposto, a primeira etapa da SD foi a aplicação de uma 

atividade diagnóstica. Após a aplicação dessa atividade, foi elaborado o “material 

sequenciado” (Cabral, 2017, p. 33) com o objetivo de integrar novos conhecimentos 
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aos saberes prévios dos estudantes, promovendo a aprendizagem de conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais16, conforme orientações de Zabala (1998) e, 

com isso, contribuir para uma melhor compreensão gráfica.  

Consideramos, igualmente, a diversificação das atividades quanto aos suportes 

e à forma de agrupamento, conforme recomendado por Zabala (1998). No que se 

refere aos suportes utilizados para a transmissão dos conteúdos, optamos pelas 

mídias papel e lápis; calculadora simples; vídeo; Chromebook e planilha eletrônica. 

Além do uso da oralidade nas atividades de visita à Estação Meteorológica e nos 

diálogos com a professora da disciplina Elementos de Geografia. Quanto à forma de 

agrupamento indicada em Zabala (1998), as atividades foram realizadas 

individualmente e em pequenos grupos móveis. 

Todas as atividades da SD foram planejadas para que os alunos as realizassem 

de forma autônoma, sem a intervenção direta do professor pesquisador. A atuação do 

professor limitou-se à mediação das atividades, assumindo o papel de facilitador e 

orientador do processo de aprendizagem. Assim, foi possível avaliar a compreensão 

dos conteúdos com base nas interpretações individuais e coletivas dos estudantes, 

pois, segundo Souza (2022, p. 94) “do ponto de vista cognitivo, é necessário entender 

como o estudante percebe, compreende, lembra, pensa, transforma e aplica um 

conhecimento matemático”.  

Assim, partindo dessas premissas, foram elaboradas as atividades da SD nas 

quais o aplicativo Google Sheets foi explorado para a construção dos gráficos de 

linhas e de barras num contexto real e próximo da realidade dos alunos. 

 

6.2 Aplicação das atividades da Sequência Didática 

 

A SD foi aplicada em sete encontros que aconteceram às segundas e quartas-

feiras nas aulas de Matemática de uma turma do 1º Ano do Ensino Médio Integral.  

Em cada encontro, os estudantes recebiam folhas impressas contendo a teoria 

necessária e as tarefas a serem realizadas. Os alunos identificavam as atividades com 

base nas orientações recebidas, sendo instruídos a realizá-las na ordem sequencial, 

do início ao fim, de modo a seguir a lógica proposta pela SD. 

As atividades foram predominantemente desenvolvidas em pequenos grupos 

 
16 São tipologias de conteúdos, os conceituais (fatos, objetos ou símbolos), procedimentais (regras, 

técnicas, destrezas ou habilidades) e atitudinais (valores, atitudes e normas). 
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móveis que se formavam a cada encontro, o que promoveu a colaboração e a troca 

de ideias entre os alunos, conforme defendido por Zabala (1998), que destaca o valor 

do trabalho coletivo no processo de construção do conhecimento. Algumas atividades, 

no entanto, foram realizadas individualmente, para avaliar a compreensão de cada 

estudante e promover a reflexão individual, conforme sugerido pela BNCC (Brasil, 

2018) ao enfatizar o protagonismo estudantil.  

Antes da implementação da SD, o trabalho foi previamente apresentado à Vice-

diretora da escola e ao Professor regente, que, por sua vez, informou aos estudantes, 

assegurando que todos estivessem cientes da proposta da pesquisa e das atividades 

a serem realizadas em sala de aula, no laboratório de informática e na estação 

meteorológica. 

 

6.2.1 Primeiro encontro: atividade diagnóstica 

 

O primeiro encontro ocorreu no dia 07 de agosto de 2024, no período matutino, 

com duração de duas horas-aula. Nesse encontro, a professora pesquisadora foi 

formalmente apresentada aos estudantes, momento em que foram repassadas as 

orientações gerais sobre o desenvolvimento do trabalho. Após essa introdução, 

aplicou-se a atividade diagnóstica, a qual foi realizada individualmente pelos 

participantes da pesquisa, sem interferência da professora, conforme mostrado na 

Figura 8, com o objetivo principal de identificar os conhecimentos prévios, conforme 

indicado em Zabala (1998).  

 

Figura 8 - Primeiro encontro: Aplicação da atividade diagnóstica 

 

 Fonte: Acervo da autora (2024). 
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Cabe destacar que todas as questões gráficas desta atividade foram extraídas 

das provas do ENEM, sendo algumas adaptadas para atender aos objetivos deste 

estudo. Além disso, em todas as questões de múltipla escolha, os alunos foram 

orientados a registrar os cálculos e/ou o processo de resolução para obter a resposta 

final. 

Nesse encontro, os estudantes foram questionados sobre o conhecimento que 

já possuíam em planilhas eletrônicas. Apenas 1 (um) aluno relatou ter familiaridade 

com a ferramenta, em razão de um curso de informática que havia realizado 

anteriormente, enquanto os demais estudantes afirmaram não possuir conhecimento 

sobre o uso desse aplicativo. Posteriormente, essa mesma pergunta foi incluída em 

questionário para registro formal e análise mais detalhada das respostas dos 

estudantes.  

 

6.2.2 Segundo encontro: introdução aos dados meteorológicos 

 

O segundo encontro aconteceu no dia 12 de agosto de 2024, no período 

matutino, com duração de uma hora-aula.  

Esse encontro marcou o início das atividades de intervenção. Inicialmente, foi 

apresentada uma situação-problema relacionada ao tema ‘temperatura do ar e 

precipitação’, fundamentada em uma questão adaptada do ENEM (Quadro 14). 

 

Quadro 14 - Situação problematizada relacionada com o tema temperatura do ar e precipitação 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 

 

 O cultivo de uma flor rara só é viável se do mês do plantio para o mês subsequente o clima 

da região possuir as seguintes peculiaridades: 

• A variação do nível de chuvas (pluviosidade), nesses meses, não for superior a 50mm; 

• A temperatura mínima, nesses meses, for superior a 15ºC; 

• Ocorrer, nesse período, um leve aumento não superior a 5ºC na temperatura máxima; 

 Um floricultor, pretendendo investir no plantio dessa flor na sua região, fez uma consulta a 

um meteorologista que lhe apresentou o gráfico com as condições previstas para os 12 meses 

seguintes nessa região. 
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 Para prever investimentos em plantios futuros no município de Vitória da Conquista (BA), o 
floricultor dirigiu-se à Estação Meteorológica da cidade e solicitou um gráfico nas mesmas condições 
especificadas acima e solicitou, ainda, um climograma para o auxiliar em outras análises. Como 
meteorologista, você recebeu uma tarefa importante: fazer o climograma. Vamos lá? 

Fonte: Adaptado do ENEM, 2016. 

 

A partir da leitura inicial dessa situação, os estudantes foram inseridos no 

contexto temático, assumindo o papel de meteorologistas, com a missão de construir 

o climograma da cidade de Vitória da Conquista (BA) e auxiliar o floricultor a decidir 

sobre futuros investimentos dessa flor rara na região. Essa estratégia motivacional foi 

adotada para engajar os alunos na exploração dos gráficos de linhas e de barras por 

meio de atividades teóricas e práticas que, de forma processual e progressiva, 

conduziram à elaboração do climograma, um gráfico combinado de linhas e de barras. 

Na sequência, os alunos receberam a primeira tarefa, que versava sobre 

variáveis estatísticas. Após completá-la e devolvê-la ao professor, foi entregue a tarefa 

seguinte, planejada para focar na visualização da grande quantidade de dados em um 

Mapa de Observação Meteorológica. As tarefas são detalhadas a seguir. 

 

TAREFA 1: VARIÁVEL QUALITATIVA E QUANTITATIVA 

Objetivo: Compreender os conceitos de variáveis qualitativas e quantitativas 

para aplicar no contexto dos dados meteorológicos, preparando-os para a 

organização, representação e análise em gráficos estatísticos. 

Atividade: Os estudantes receberam uma folha impressa com um esquema 

teórico sobre a classificação das variáveis e um QR Code que os direcionava para um 

vídeo explicativo no YouTube17. Trabalhando em duplas, os alunos responderam a 

 
17 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBQVdJRI7XI 
 



74 

 

três questões envolvendo essas variáveis, registrando as respostas com caneta, 

assinaram e devolveram a folha para a realização da próxima tarefa. 

 

Figura 9 - Aluno acessando vídeo no YouTube sobre variáveis estatísticas por meio do QR Code 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

TAREFA 2: VISUALIZAÇÃO DE GRANDE VOLUME DE DADOS 

Objetivo: Evidenciar a necessidade de organizar e sintetizar grande volume de 

dados para facilitar sua visualização e interpretação. 

Atividade: Os alunos receberam uma folha impressa com um exemplo de 

Mapa de Observação Meteorológica preenchido, modelo 1012-A, retirado do Manual 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), contendo dados meteorológicos 

referentes às variáveis temperatura do ar e precipitação, registrados diariamente ao 

longo de um mês (Figura 10). Em seguida, responderam a duas perguntas, a fim de 

captarmos sua percepção inicial sobre a leitura dos dados em formato bruto.  
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Figura 10 - Mapa de observação meteorológica18 

 

Fonte: INMET, 2024.  

 

6.2.3 Terceiro encontro: reduzindo os dados 

 

O terceiro encontro aconteceu no dia 14 de agosto de 2024, no período 

matutino, com duração de duas horas-aula.  

Para a construção do climograma, é necessário dispor dos dados mensais das 

variáveis temperatura do ar e precipitação ao longo de um ano. Sendo assim, durante 

o planejamento da SD, esses dados foram formalmente requisitados, seguindo as 

orientações do Departamento de Geografia da UESB, instância ligada à estação 

meteorológica do INMET em Vitória da Conquista (BA). Os dados foram enviados, no 

 
18 Disponível em: https://portal.inmet.gov.br/manual/manual-de-observa%C3%A7%C3%B5es-

meteorol%C3%B3gicas 
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formato de planilha, para o e-mail da professora pesquisadora e utilizados na 

elaboração das 12 tabelas da Tarefa 1 deste encontro. 

Nesse contexto, os alunos foram incentivados a pensar sobre formas de 

simplificar os dados dessas variáveis, a partir do Mapa de Observação Meteorológica 

apresentado na tarefa anterior e, posteriormente, olhando para as 12 tabelas 

preparadas para a tarefa de construção dos gráficos. A proposta incluiu duas 

perguntas para guiar esta reflexão:  

Como você acha que é possível reduzir a quantidade de dados da variável 

temperatura apresentada no Mapa de Observação Meteorológica, ao final de um 

determinado mês? Justifique. 

Como você acha que é possível reduzir a quantidade de dados da variável 

precipitação apresentada no Mapa de Observação Meteorológica, ao final de 

determinado mês? Justifique. 

Esses questionamentos serviram de base para introduzir a média aritmética e 

o somatório, conceitos que possibilitam a representação dos valores médios das 

temperaturas e o total acumulado de precipitação mensal.  

  

TAREFA 1: CALCULAR A MÉDIA MENSAL DA TEMPERATURA DO AR 

Objetivos: Compreender a média aritmética como uma medida de resumo 

essencial no tratamento de dados; utilizar a tecnologia do celular, por meio do 

aplicativo de calculadora simples, como recurso para auxiliar nos cálculos das tarefas 

propostas. 

Atividade: Os alunos foram distribuídos em 12 grupos, e cada grupo ficou 

responsável por calcular a média mensal da temperatura do ar de um mês específico 

do ano de 2023, referente à cidade de Vitória da Conquista (BA). Para a realização da 

atividade, foi entregue a cada grupo uma tabela contendo dados de temperatura do ar 

registrados ao longo do mês designado. Esses dados foram obtidos da estação 

meteorológica do INMET localizada na cidade de Vitória da Conquista (BA). As 

medições de temperatura do ar em estações meteorológicas seguem um padrão 

estabelecido mundialmente, sendo realizadas em três horários específicos ao longo 

do dia. A tarefa proposta envolveu, inicialmente, o cálculo da média diária para cada 

dia do mês e, posteriormente, o cálculo da média mensal referente ao mês analisado. 

 

TAREFA 2: CALCULAR O SOMATÓRIO DA PRECIPITAÇÃO 
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Objetivo: Resumir os dados de precipitação diária por meio do somatório 

mensal.  

Atividade: O grupo da tarefa anterior foi mantido e recebeu a responsabilidade 

de calcular o somatório da precipitação mensal do mês designado na Tarefa 1, 

utilizando os dados disponíveis na mesma tabela. A precipitação estava registrada em 

valores totais diários, e a tarefa consistiu em somar esses valores para obter o total 

mensal correspondente ao mês analisado. O momento de aplicação foi ilustrado na 

Figura 11. 

 

Figura 11 - Momento de aplicação da atividade 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

6.2.4 Quarto encontro: organizando os dados e identificando os tipos de 

gráficos 

 

O quarto encontro aconteceu no dia 19 de agosto de 2024, no período matutino, 

com duração de uma hora-aula. 

As tarefas do encontro anterior foram corrigidas pela professora pesquisadora 

em um momento posterior ao encontro, e alguns erros nos cálculos das médias e do 

somatório de determinadas tabelas foram identificados, além da não conclusão de 

uma das tabelas. Para evitar que a construção dos gráficos na próxima tarefa fosse 

comprometida, uma vez que os alunos não teriam tempo para refazer os cálculos, 

foram fornecidos aos estudantes o feedback dos seus erros e os valores corretos para 

o preenchimento adequado da Tabela 3, garantindo a continuidade das atividades da 

SD.  
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TAREFA 3: ORGANIZAR OS DADOS NA TABELA 

Objetivos: Organizar os dados de temperatura média e precipitação dos doze 

meses em uma tabela impressa pré-construída; compreender a importância da média 

aritmética e do somatório na redução dos dados, no tratamento da informação, ao 

substituir as doze tabelas por uma única tabela contendo os dados mensais. 

Atividade: Os alunos receberam uma tabela para registrar os dados de 

temperatura média e precipitação. Para preenchê-la, consultaram os colegas das 

demais equipes para obter os valores dos outros 11 meses do ano, completando 

assim a Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Modelo de tabela para o preenchimento dos valores da temperatura média e precipitação 

Município: Vitória da Conquista 
Estação: Vitória da Conquista - Instituto Nacional de Meteorologia  

Período: janeiro a dezembro de 2023 

Mês Temperatura média (ºC) Precipitação (mm) 

JANEIRO     

FEVEREIRO     

MARÇO     

ABRIL     

MAIO     

JUNHO     

JULHO     

AGOSTO     

SETEMBRO     

OUTUBRO     

NOVEMBRO     

DEZEMBRO     

Fonte: Estação Vitória da Conquista - Instituto Nacional de Meteorologia Lat. 14º53' S Hp 874,81 m 

  

Após o término da tarefa 3, foram recolhidos os materiais impressos e entregue 

a próxima atividade da SD que versava sobre gráficos.  

 O gráfico estatístico é um gênero textual que ajuda a entender dados 

quantitativos de maneira visual e mais atrativa que a representação numérica. 

Segundo Monteiro (1999, p.11): 

 

O desenvolvimento sócio-histórico dos gráficos esteve associado à 
necessidade das pessoas de tratarem informações quantitativas. 
Neste sentido, os gráficos tornaram-se poderosos sistemas de 
representação que permitem sistematizar dados, possibilitando a 
compreensão do todo e não apenas de aspectos isolados das 
informações tratadas. 

  

Esses gráficos são utilizados em várias áreas do conhecimento e possibilitam 
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uma leitura clara e eficiente dos dados. A Figura 12 exemplifica esse contexto, 

mediante o que foi um dos textos motivadores para a redação do ENEM no ano de 

2015, proveniente de uma situação real e apresentada em um gráfico de barras. 

Assim, entendemos ser relevante fomentar a leitura de gráficos estatísticos por meio 

de variadas tarefas que envolvam essas representações visuais. 

 

Figura 12 - Gráfico de barras como tema motivador da Redação ENEM 2015 

 
Fonte: ENEM (2015). 

  

Para introduzir essa temática na SD, foi elaborado um texto informativo 

abordando a importância do gráfico estatístico, seus principais tipos, dentre eles os 

gráficos de linhas e de barras, e a indicação de uso de cada um dos gráficos 

apresentados. O texto foi entregue a cada um dos estudantes e lido coletivamente 

pelos alunos; em seguida, realizaram as tarefas seguintes individualmente.  

 

TAREFA 1: IDENTIFICAR OS TIPOS DE GRÁFICOS 

Objetivo: Identificar os principais tipos de gráficos que aparecem nos livros 

didáticos do Ensino Médio. 

Atividade: Foram mostrados exemplos de gráficos para identificarem os tipos. 

 

TAREFA 2: SELEÇÃO DO GRÁFICO ADEQUADO 

Objetivo: Identificar o gráfico mais adequado para representar as variáveis 

temperatura do ar e precipitação. 

Atividade: Foram feitas duas perguntas sobre qual seria o melhor tipo de 

gráfico para representar cada uma das duas situações apresentadas, envolvendo as 

variáveis do climograma. 
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6.2.5 Quinto encontro: visita à estação meteorológica 

 

O quinto encontro aconteceu no dia 21 de agosto de 2024, no período matutino, 

das 9h30 às 11h30. 

Objetivos: Contextualizar o estudo dos gráficos de linhas e de barras por meio 

de uma vivência direta no ambiente relacionado ao objeto de estudo; aprofundar a 

compreensão teórica e prática dos elementos meteorológicos associados a essas 

representações gráficas; promover a interdisciplinaridade entre a Matemática, 

Geografia e Meteorologia. 

Atividade: Os alunos realizaram uma visita à estação meteorológica local. 

Durante a visita, eles foram apresentados aos instrumentos utilizados para medir a 

temperatura do ar e a precipitação, além de vivenciarem experiências na observação 

prática dos demais instrumentos e no processo de coleta, registro e transmissão dos 

dados meteorológicos. Essa experiência possibilitou a interação do conteúdo formal 

do objeto de estudo com o contexto real, com vistas à integração das experiências 

prévias aos novos conhecimentos dos estudantes.  

 

Figura 13 - Visita dos estudantes à Estação Meteorológica INMET/UESB 

 

 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 
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6.2.6 Sexto encontro: construção de gráficos na Planilha Eletrônica  

 

O sexto encontro aconteceu no dia 21 de agosto de 2024, no período 

vespertino, com duração de duas horas-aula. 

Após a atividade de campo, os alunos participaram de um encontro no 

laboratório de informática da escola para a construção dos gráficos de linhas, de 

barras e do climograma. Esse encontro aconteceu, excepcionalmente, no turno 

vespertino, tendo em vista que na semana seguinte seria o início das aulas de revisão 

para a semana de prova e, com isso, não seria possível a aplicação das atividades da 

pesquisa. Esses horários do vespertino foram cedidos por uma professora de outra 

disciplina, a pedido da Vice-diretora.  

Seguindo um passo a passo, a atividade teve como objetivo promover a 

interação com as tecnologias por meio do uso de planilhas eletrônicas em 

Chromebooks, além de incentivar a colaboração entre os pares, como estratégias 

para facilitar e enriquecer o processo de aprendizagem da construção e interpretação 

dos gráficos. 

 

Figura 14 - Estudantes construindo gráficos no Chromebook  

  
Fonte: Acervo da autora (2024). 

  

6.2.7 Sétimo encontro: avaliação final 

 

O sétimo e último encontro ocorreu no dia 11 de setembro de 2024, no período 

matutino, com duração de duas horas-aula. A Figura 15 registra a aplicação, pela 

professora pesquisadora, da avaliação final e do questionário (Apêndice A) ambos 

elaborados para captar as percepções dos estudantes acerca da sequência didática, 
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bem como identificar indícios de aprendizagem teórica e de compreensão gráfica. A 

avaliação final foi estruturada a partir do climograma anual da cidade de Vitória da 

Conquista (BA), construído pelos estudantes no sexto encontro, com base em dados 

reais do ano de 2023, resultado do estudo dos dados meteorológicos de temperatura 

do ar e precipitação e de tópicos de Estatística Descritiva ao longo da SD.  

 

Figura 15 - Aplicação das atividades avaliativas 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Esse momento constituiu a etapa final do processo de produção de dados, 

sendo essencial para a análise e discussão dos resultados da pesquisa, os quais 

serão detalhados no capítulo seguinte. 
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

7.1 Definição do tema para o estudo dos gráficos estatísticos 

 

A SD para o estudo dos gráficos de linhas e de barras foi contextualizada com 

um tema relacionado à Meteorologia, inspirado em uma questão do ENEM de 2016 

que abordava dados de temperatura do ar e precipitação. O estudo desses gráficos 

foi integrado, nesta pesquisa, ao ensino do climograma, um gráfico que combina 

linhas e barras na representação desses elementos meteorológicos, a ser visto na 

terceira unidade da disciplina Elementos de Geografia, destinada às turmas de 

primeiro ano do Ensino Médio do CIEB-PROTEC/VCA.  

Espera-se que a abordagem interdisciplinar no estudo desses gráficos 

contribua para o desenvolvimento de habilidades de interpretação crítica de dados 

meteorológicos e para a compreensão de conceitos estatísticos, favorecendo a 

compreensão gráfica na tomada de decisões em situações práticas. 

 

7.2 Avaliação dos saberes iniciais 

 

Nessa etapa, os alunos demonstraram seus conhecimentos prévios por meio 

de uma atividade diagnóstica estruturada em três partes: a primeira, abordou 

conceitos teóricos sobre gráficos estatísticos e relacionados aos elementos 

meteorológicos, temática central da SD; a segunda parte avaliou a habilidade de 

resolução de problemas com gráficos de linhas e de barras; e a terceira analisou a 

habilidade de leitura e interpretação desses gráficos, com questões alinhadas aos três 

níveis de compreensão gráfica propostos por Curcio (1987). Os resultados dessa 

atividade diagnóstica serão discutidos a seguir.  

 

7.2.1 Conhecimentos teóricos 

 

O Quadro 15 apresenta as descrições das respostas de alguns estudantes 

referentes às questões teóricas da primeira parte da atividade diagnóstica, algumas 

das quais serão analisadas a seguir. 
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Quadro 15 - Recorte do conhecimento prévio dos alunos na primeira parte da atividade diagnóstica: 

transcrição de algumas respostas19 

Perguntas Respostas 

O que você sabe sobre 
meteorologia e suas 

aplicações no dia a dia? 

“A meteorologia é usada para estudar o tempo e o clima”. 
“A meteorologia é um estudo muito importante, pois no nosso dia a dia 
ela nos ajuda a obter dados importantes sobre o clima (etc.) como 
possíveis chuvas e sol intenso”. 
“Que a meteorologia mede o tempo e além disso ela pode prever o 
clima e até desastres naturais”. 
“Não ouvi falar muito sobre, mas pelo que eu sei a meteorologia estuda 
o tempo”. 
“Não sei”. 
“Meteorologia é um meio de prever o tempo e serve para as pessoas 
se prepararem com roupas adequadas”. 
“Não sei muita coisa sobre meteorologia, mais sei das suas aplicações; 
por exemplo, o celular que fala sobre clima ou previsão de tempo para 
a semana”. 
“A única coisa que eu sei que é pra falar sobre o tempo”. 
“Sei que estuda sobre os climas, e que ela diariamente nos ajuda a 
saber informações básicas, como: temperatura de hoje”. 
“Não sei sobre nada”. 
“A meteorologia é o conjunto distribuído no interior de um cercado, ele 
nos ajuda a descobrir o tempo e o clima”. 

Quais os dados 
meteorológicos 

registrados em uma 
estação meteorológica? 

“Temperatura máxima/mínima; previsão de chuva ou sol”. 
“Sensações térmicas, graus, temperaturas do dia a dia”. 
“Dados climáticos, tipo, hoje fez calor mas teve pancadas de chuva a 
tarde”. 
“Acho que o tempo, a vinda de meteoros, catástrofes reversíveis e o 
espaço”. 
“Não sei como explicar”. 
“Não sei”. 
“Temperatura climática, clima, densidade e a velocidade que o vento 
pode alcançar”. 
“Temperatura atmosférica, densidade do ar, se as nuvens estão 
“carregadas” dentre outras possíveis coisas”. 

O que você entende por 
dados? Onde 

encontramos dados no 
dia a dia? 

“Dados são números que são usados para representar alguma 
informação”. 
“Eu não entendo muito de dados mas sei que eles podem ser 
encontrados em diversos lugares, tipo, no celular”. 
“Dados são pesquisas que usamos ao longo do dia. Os dados são 
encontrados na internet, em pesquisas, jornais, etc.”. 
“Entendo que dados são informações tiradas através de pesquisas. 
Encontramos em documentos, pastas empresariais”. 
“Não sei”. 
“Mais ou menos, encontramos em alguns sites ou aplicativos”. 
“Dados seria uma série de informações. Em tecnologias em 
documentos e em uma série de coisas”. 
“Dados são informações. Encontramos dados nos jornais, entrevistas, 
dentre outros”. 
“Eu entendo que os dados nos ajuda em qualquer ocasião da vida, 
seja em pesquisas ou investigações. Encontramos dados assim que 
acordamos, para vermos as horas, a temperatura”. 
“Dados são informações verídicas que auxiliam na comprovação de 
algum fato. Na internet, livros, jornais e escola”. 

 
19 Para manter a originalidade das respostas, a transcrição foi feita da forma escrita pelos alunos sem 

nenhuma correção ortográfica ou de concordância. 
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Você sabe o que é um 
climograma? Qual a sua 

importância? 

“Não. Nunca ouvi falar sobre”. 
“Não tenho conhecimento, mas acredito que seja algo para medir a 
temperatura de clima”. 
“Nunca escutei sobre”. 
“Não sei”. 
“Sim, ele é importante porque faz a média mensal da temperatura de 
certos locais”. 
“Não sei, mas já ouvi falar”. 
“Eu não sei o que é um climograma. Mas eu acredito que a sua 
importância seja para saber todas as informações sobre o clima”. 
“É uma ferramenta que faz a representação do clima que permite uma 
comparação mais fácil do perfil climático daquele lugar”. 

Quais os tipos de 
gráficos que você 

conhece? Sabe onde 
estes gráficos podem ser 

usados? 

“Não conheço muitos, mas sei que podem ser usados em: 
contabilidade, livros, revistas e panfletos”. 
“Gráficos geográficos, de idades, econômicos, são utilizados para 
sabermos a média de um certo assunto”. 
“Não conheço nenhum”. 
“Existem vários tipos de gráficos. Ex: gráfico climático. Os gráficos 
podem ser usados na matemática, clima etc.”.  
“Gráfico de pizza e gráfico de jornais, estes gráficos podem ser usados 
em empresas, jornais, eleições, etc.”.  
“Gráfico de barra, pizza, coluna, malha, setores e podem ser usados 
para a análise de dados, pesquisas”. 
“Os mapas”. 
“Conheço o de barras, o de linhas, de estatísticas. Podem ser 
encontrados geralmente em pesquisas”. 
“Gráfico de barras”. 
“Gráficos de função, que são utilizados em Matemática e gráficos de 
informação que transmitem informações que pode ser comparadas”. 
“Gráficos matemáticos e gráficos de pesquisas”. 

Por que você acha que 
usamos gráficos, em vez 

de apenas olhar para 
números em uma 

tabela? 

“Para que a compreensão seja maior”. 
“Porque é mais fácil” 
“Porque números não nos dá as informações que precisamos”. 
“Porque o gráfico é mais prático e explicativo do que as tabelas”. 
“Não sei como explicar”. 
“Para complementa a resposta”. 
“Organização e simplificação”. 
“Para facilitar a compreender melhor e ajudar a localizar mais as 
questões”. 
“Porque o gráfico tem uma forma mais ampliada e mais elaborada”. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A análise das respostas dos estudantes sobre o conceito de meteorologia e 

suas aplicações revelou variações nos níveis de compreensão do tema. Enquanto 

alguns associaram meteorologia a previsões climáticas e à proteção contra eventos 

naturais, outros apresentaram uma visão mais limitada ou mesmo nula sobre a 

questão. Verificou-se, também, uma confusão entre os conceitos de tempo 

atmosférico e clima e alguns associaram a meteorologia diretamente ao conceito de 

estação meteorológica.  

As respostas à pergunta, “quais os dados meteorológicos são registrados em 

uma estação meteorológica?”, revelaram uma diversidade de entendimentos e 
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concepções, variando entre descrições parcialmente corretas e confusões conceituais 

significativas. Algumas respostas como “temperatura máxima e mínima, previsão de 

chuva ou sol” e “temperatura climática, clima, densidade e velocidade que o vento 

pode alcançar” demonstram uma compreensão parcial sobre os dados meteorológicos 

típicos, mencionando variáveis como temperatura e, em alguns casos, velocidade do 

vento. Esses estudantes mostraram familiaridade com alguns dos elementos que as 

estações meteorológicas costumam monitorar, embora apresentassem lacunas, como 

a falta de menção a outros dados comuns, como a umidade relativa do ar e 

precipitação.  

Outras respostas apresentaram concepções mais confusas, como “a vinda de 

meteoros, catástrofes reversíveis e o espaço” que indicam uma compreensão 

equivocada da função das estações meteorológicas, confundindo meteorologia com 

astronomia e eventos catastróficos.  

Por fim, respostas como “sensações térmicas, graus, temperaturas do dia a dia” 

e “dados climáticos, tipo, hoje fez calor, mas teve pancadas de chuva à tarde” sugerem 

uma percepção intuitiva do tema, mas sem clareza conceitual ou rigor científico. Esses 

alunos parecem confundir os dados objetivos registrados por uma estação 

meteorológica com observações subjetivas do clima no cotidiano. 

Ao analisar as respostas dos estudantes à pergunta “o que é um climograma?” 

evidenciou-se uma diversidade de concepções, que variaram desde o 

desconhecimento completo até tentativas de definição. Muitos alunos responderam 

“nunca ouvi falar sobre” ou “não sei”, o que indica que para a grande maioria do grupo 

o conceito de climograma é totalmente novo. É possível que os estudantes tenham se 

esquecido do conteúdo, considerando que o estudo do climograma integra o currículo 

do sexto ano do Ensino Fundamental, ainda que abordado de forma comparativa, 

exemplificando as diferenças nas características climáticas de diferentes locais. 

A análise evidenciou a necessidade de incluir momentos de diálogos com a 

professora responsável pela disciplina Elementos de Geografia. Durante suas aulas, 

no período de aplicação da SD, a professora apresentou o conceito de climograma, 

destacando sua relevância, e abordou a estação meteorológica juntamente com os 

principais elementos meteorológicos. Além disso, foi apresentado aos estudantes o 

climograma histórico de Vitória da Conquista (BA), momento em que explicou a 
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diferença entre os conceitos de tempo e clima20, contribuindo para a contextualização 

e o aprofundamento do tema. 

 

7.2.2 Resolução de problemas 

 

A segunda parte da atividade diagnóstica teve como objetivo avaliar a 

habilidade de resolução de problemas extraídos do ENEM, relacionados aos gráficos 

de linhas e de barras. Essa parte incluiu quatro gráficos (dois de linhas e dois de 

barras) que, ao serem avaliados com base nos níveis de compreensão gráfica 

propostos por Curcio (1987), foram classificados como exemplos do nível ‘ler entre os 

dados’. Após uma análise detalhada das respostas dos estudantes, selecionamos, a 

seguir, aquelas que apresentam aspectos mais relevantes para reflexão e discussão, 

utilizando um gráfico de cada tipo, considerando que todos os quatro problemas 

pertencem ao mesmo nível de leitura. 

 

QUESTÃO 1 

A questão 1, ilustrada na Figura 16, apresentou um gráfico de linhas referente 

à quantidade de duas espécies de bactérias em um ambiente de cultura ao longo de 

uma semana. Para responder à pergunta “Em qual dia da semana a quantidade total 

de bactérias nesse ambiente de cultura foi máxima?”, o aluno deveria somar, 

diariamente, as quantidades das duas espécies de bactérias e, ao final, realizar uma 

comparação.  

 

 
20 O clima é “a síntese do tempo num determinado lugar durante um período de aproximadamente 30-

35 anos” e o tempo é “[...] uma condição complexa e mutável da atmosfera em escala temporal de 
minutos a até 15 dias, trata-se do tempo atual ou tempo a ser previsto pelos meteorologistas” (Sette; 
Ribeiro, 2011 apud Barbosa; Veiga; Silva, 2019, p. 227). 

 
. 
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Figura 16 - Exemplo do nível de leitura ler entre os dados, segundo Curcio (1987) - gráfico de linhas 

 

PERGUNTA: 
Em que dia da semana a 
quantidade total de bactérias 
nesse ambiente de cultura foi 
máxima? 

Fonte: ENEM (2014). 

 

A leitura do gráfico iniciaria pela identificação dos seus elementos, tais como o 

título, a legenda e os eixos, observando o que cada eixo representa e, ainda, 

entendendo o significado dos pontos marcados em cada linha do gráfico. 

Continuando, o aluno realizaria uma leitura direta das quantidades de cada uma das 

duas espécies de bactérias em cada dia, ou seja, uma leitura literal dos dados. Esse 

processo representa o nível 1 de leitura, ‘ler os dados’, conforme Curcio (1987). 

O passo seguinte consistiria em somar os valores diários das duas espécies, 

de segunda a domingo, para, então, comparar os sete resultados obtidos e identificar 

o maior valor, representando a quantidade total máxima. Esse processo envolve a 

realização da operação de adição, seguida de comparação, situando o aluno no 

segundo nível de leitura, ‘ler entre os dados’, segundo Curcio (1987).  

As Figuras 17 e 18 ilustram as justificativas corretas, apresentadas por dois 

alunos, para esta questão. 

 

Figura 17 - Resposta do aluno A 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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Figura 18 - Resposta do aluno B 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A análise dos resultados referente à interpretação desse gráfico revelou que 

um número significativo de alunos não conseguiu interpretar adequadamente o gráfico 

de linhas. A questão em foco solicitava a identificação do dia da semana em que a 

quantidade total de bactérias no ambiente de cultura atingiu seu valor máximo. O 

gráfico, como vimos na Figura 16, apresenta duas linhas, cada uma representando 

uma espécie de bactéria. No entanto, a maioria dos alunos considerou apenas o ponto 

mais alto de uma das espécies como resposta, sem somar as quantidades das duas 

espécies para encontrar o total de cada dia, como podemos ver na Figura 19. 

 

Figura 19 - Exemplos de respostas equivocadas dos estudantes no nível ler entre os dados 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Esse equívoco indica uma dificuldade na interpretação de gráficos com 

múltiplas linhas, em que a resposta requer a análise conjunta das variáveis. É provável 

que esses alunos não tenham percebido que a questão exigia a soma das quantidades 

das duas espécies, e não apenas a identificação do valor máximo de uma única linha.  
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Com base em Curcio (1987), a análise desse erro sugere que os alunos que 

responderam dessa forma estavam, provavelmente, restritos ao nível 1, leitura de 

dados, já que se limitaram a indicar o ponto mais alto de uma das linhas, sem avançar 

para uma análise mais ampla ou relacional. O nível 2, ‘ler entre dados’, demandava 

que os alunos comparassem e relacionassem dados entre diferentes elementos do 

gráfico, o que a maioria não conseguiu alcançar. Dessa forma, o erro pode ser 

atribuído à limitação dos alunos ao primeiro nível de compreensão proposto por Curcio 

(1987). 

 

QUESTÃO 2 

Na questão 2, ilustrada na Figura 19, o gráfico de barras representa a 

participação de consumidores de quatro classes sociais A, B, C e D em promoções 

do tipo sorteio ou concurso em uma região não especificada. Os dados no gráfico 

indicam o percentual de consumidores em cinco categorias de participação: via 

Correios, via internet, via Mídias Sociais, via SMS e via Rádio/TV. A pergunta “De 

acordo com o resultado da pesquisa, para atingir o maior número de consumidores 

das classes A/B e C/D, a empresa deve realizar a promoção por quais vias?” exigia a 

identificação dos maiores percentuais de consumidores em cada um dos 

agrupamentos A/B e C/D.  

 
Figura 20 - Exemplo do nível de leitura ler entre os dados, segundo Curcio (1987) - gráfico de barras 

 

PERGUNTA: 

De acordo com o 
resultado da 
pesquisa, para atingir 
o maior número de 
consumidores das 
classes A/B e C/D, a 
empresa deve 
realizar a promoção 
por quais vias? 

Fonte: ENEM. 2015. 

 

Assim como na Questão 1, uma vez realizada a identificação dos componentes 

do gráfico, o aluno poderia comparar os dados por meio da leitura literal dos 

percentuais escritos acima de cada barra ou pela observação da altura relativa das 

barras, posicionando o aluno no segundo nível de leitura, ‘ler entre os dados’, segundo 
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Curcio (1987). 

Os alunos apresentaram um melhor resultado na interpretação do gráfico de 

barras em comparação ao gráfico de linhas. A análise dos resultados mostrou que 

pouco mais da metade dos alunos respondeu corretamente à questão, embora nem 

todos tenham justificado sua resposta. A pergunta solicitava identificar quais vias de 

participação a empresa deveria utilizar para atingir o maior número de consumidores 

das classes A/B e C/D. O gráfico apresenta cinco barras para cada agrupamento (A/B 

e C/D), representando as porcentagens de consumidores dessas classes que 

participavam de promoções em cinco diferentes vias. Na Figura 21, são apresentadas 

as justificativas corretas fornecidas por três alunos para essa questão. 

 

Figura 21 - Respostas corretas: leitura entre dados 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Os alunos que erraram apresentaram duas principais dificuldades ilustradas 

nas Figuras 22 e 23. Uma parte deles concentrou-se apenas nas classes A/B (Figura 

22), considerando como resposta as vias ‘internet’ e ‘Mídias Sociais’, que 

apresentavam os maiores percentuais para esse grupo. No entanto, desconsideraram 

a necessidade de incluir os dados das classes C/D, como solicitado na pergunta, e de 

realizar uma leitura integradora entre as diferentes classes. Essa interpretação indica 

que esses alunos iniciaram uma leitura entre os dados, mas não conseguiram concluir 

com êxito. 
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Figura 22 - Dificuldade na interpretação no nível ler entre os dados: respostas incorretas dos alunos 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A outra parte dos alunos que erraram somou os percentuais das vias Correios 

e SMS (Figura 23), considerando tanto as classes A/B quanto C/D, e concluiu que 

essas vias representam o maior percentual total em relação às demais. Esses alunos 

aparentam ter avançado para o segundo nível de Curcio (1987), a leitura entre os 

dados, ao comparar percentuais entre as classes. No entanto, não interpretaram 

corretamente o objetivo da pergunta e cometeram o erro. Desse modo, não realizaram 

uma leitura precisa entre os dados. 

 

Figura 23 - Dificuldade na interpretação no nível ler entre os dados: respostas incorretas dos alunos 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

 Entre os 32 participantes da pesquisa, somente um aluno respondeu 

categoricamente que não sabia a resposta do problema, conforme indicado na Figura 

24.  

 

Figura 24 - Dificuldade na interpretação no nível ler entre os dados: resposta “não sei” do aluno 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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No entanto, não temos como precisar o motivo da resposta, mas inferimos que 

seja por falta de compreensão do enunciado da questão. 

 

7.2.3 Leitura de gráficos 

 

Em terceiro lugar, a atividade diagnóstica teve como objetivo avaliar o nível de 

compreensão gráfica dos estudantes na interpretação dos gráficos de linhas e de 

barras, concluindo a etapa de levantamento dos conhecimentos prévios. Para essa 

análise, foi utilizado um gráfico que permitiu observar as respostas dos alunos em 

relação aos níveis de leitura gráfica propostos por Curcio (1987), os quais envolvem 

a leitura dos dados, a leitura entre os dados e a leitura além dos dados. A Figura 25 

apresenta o gráfico que ilustra essa análise, proporcionando uma visão detalhada das 

habilidades de interpretação gráfica demonstradas pelos estudantes. 

 

Figura 25 - Questão que possibilita uma visão detalhada das habilidades de interpretação gráfica  

 O gráfico abaixo foi extraído da prova do ENEM do ano de 2022 e representa a esperança 
de vida ao nascer no Brasil de 2008 a 2013. Observe-o e leia-o atentamente: 

 

a) Que tipo de gráfico foi usado para representar os dados acima? 
b) O que está sendo representado no eixo das abscissas e no eixo das ordenadas? 
c) Qual foi a escala usada na representação das idades? 
d) Qual a expectativa de vida ao nascer em 2010? 
e) A expectativa de vida ao nascer no ano de 2012 foi maior ou menor que no ano de 2008? 
f) Qual a média da esperança de vida registrada nos anos de 2011 e 2013? Descreva como 

chegou a sua resposta. 
g) O que pode inferir acerca da esperança de vida ao nascer no Brasil? Escreva a informação que 

o levou a realizar a inferência. 
h) Se pedissem a você para construir um gráfico que permitisse responder à pergunta: Qual o 

panorama da expectativa de vida do Brasil, de 2008 a 2013? Qual dos seguintes gráficos 
construiria? Por quê? 

 
 
 

Gráfico A  Gráfico B 
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Fonte: Adaptada do ENEM (Brasil, 2022). 

 

Na Figura 25 os itens (a), (b), (c) e (d) representam o nível ler os dados uma 

vez que as informações solicitadas estão explicitamente apresentadas no gráfico, 

exigindo ou a identificação dos componentes do gráfico, ou a leitura literal, sem a 

necessidade de interpretação ou de operações matemáticas. Na sequência, 

mostraremos a análise dos resultados desses itens. 

O item (a) requer a identificação do tipo de gráfico e o aluno deveria responder: 

gráfico de linhas. A Figura 26 ilustra as respostas dos dois únicos alunos que 

acertaram este item. 

 

Figura 26 - Respostas corretas: identificação do gráfico de linhas para representar a esperança de 
vida ao nascer 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

A análise dos resultados evidenciou que os alunos tiveram dificuldade em 

identificar o gráfico de linhas. Essa dificuldade sugere uma limitação no primeiro nível 

de leitura gráfica de Curcio (1987) que envolve a habilidade de ler informações 

específicas apresentadas de forma explícita no gráfico. Esse possível déficit em ler os 

dados forneceu respostas incorretas, como as apresentadas na Figura 27. 

 

Figura 27 - Respostas incorretas sobre o tipo de gráfico 
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Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

A confusão nas respostas deste item (a) pode estar relacionada à falta de 

familiaridade dos alunos com os diferentes tipos de gráficos e suas funções 

específicas na representação de dados. Esse ponto foi evidenciado nas respostas dos 

alunos à pergunta “Quais os tipos de gráfico que você conhece? Sabe onde estes 

gráficos podem ser usados?”, conforme apresentado no Quadro 15. 

Em gráficos de linhas, o propósito principal é mostrar tendências ao longo do 

tempo, como a variação na expectativa de vida nos anos de 2008 a 2013. A falta desse 

entendimento pode ter levado os alunos a fazer associações incorretas, prejudicando 

a leitura e a interpretação desse tipo de gráfico. Além das respostas equivocadas, 

vários alunos afirmaram não saber ou ter esquecido do tipo de gráfico apresentado, 

como mostrado na Figura 28. 

 

Figura 28 - Respostas de alunos indicando desconhecimento ou esquecimento do gráfico de linhas 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

O item (b) questiona o que está sendo representado no eixo das abscissas e 

no eixo das ordenadas, remetendo à discussão apresentada na introdução desta 

dissertação, na qual foi abordada a análise de um erro relacionado à inversão dos 

eixos na interpretação de gráficos por estudantes avaliados pelo SAEB (Brasil, 2021).  
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Esse erro sugere uma possível fragilidade dos alunos em relação ao 

conhecimento das convenções gráficas fundamentais. A análise das respostas desse 

item (b) revelou que poucos conseguiram identificar corretamente as informações 

representadas nos eixos e alguns incorreram no mesmo erro já observado no 

Relatório SAEB (Brasil, 2021), como mostra a Figura 29. 

 

Figura 29 - Respostas dos estudantes com inversão dos eixos cartesianos 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Dando continuidade à análise do item (b), uma parcela considerável dos 

participantes afirmou não saber ou ter se esquecido, conforme ilustrado na Figura 30.  

 

Figura 30 - Respostas indicando desconhecimento ou esquecimento dos alunos no item (b) 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Esse resultado destaca a necessidade de implementar mais atividades e 

exercícios voltados à identificação dos eixos nos gráficos. Esse reforço contribuiria 

para a consolidação desse conhecimento, reduzindo a probabilidade de esquecimento 

e facilitando a interpretação correta das variáveis representadas nos eixos dos 
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gráficos estatísticos.  

Além disso, foram identificadas respostas, como as ilustradas na Figura 31, em 

que se evidenciou uma compreensão equivocada dos alunos em relação à 

interpretação de variáveis contínuas representadas por valores decimais. Esse 

entendimento incorreto parece estar relacionado ao erro observado posteriormente, 

no item (e), em que os alunos indicaram o valor referente à idade, variável 

representada no eixo y, no formato de porcentagem. 

 

Figura 31 - Respostas dos alunos com equívocos na identificação das variáveis nos eixos cartesianos 

  

  

 
 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Com relação à análise do item (c), referente à escala do gráfico, constatou-se 

que nenhum dos 32 alunos identificou a escala unitária corretamente. Esse resultado 

indica uma dificuldade geral na compreensão e leitura precisa das escalas, 

evidenciando a necessidade de reforçar esse conceito para aprimorar a leitura literal 

dos gráficos estatísticos.  

No item (d), questionou-se qual era a expectativa de vida ao nascer no Brasil 

em 2010, com o objetivo de avaliar a habilidade dos alunos de realizar uma leitura 

literal dos dados, identificando o ponto referente ao ano de 2010 e respondendo que 

a expectativa de vida era 73,4 anos. Embora a maioria dos alunos tenha identificado 

corretamente o valor absoluto, muitos não relacionaram o dado ao título e aos eixos, 

que indicavam, de forma implícita, a idade em anos. Essa leitura incompleta, conforme 

ilustrada na Figura 32, evidencia dificuldades na leitura integrada dos elementos 

visuais e contextuais apresentados, sendo classificada como parcialmente correta. 
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Figura 32 - Resposta parcialmente correta 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Essa análise encontrou arrimo em Santos et al. (2021, p. 86): 

 

Encontramos respostas nas quais o aluno observou corretamente o 
valor absoluto da quantidade de arroz produzida pelo país 
selecionado, porém não fez ligação com o texto, nem com o eixo 
horizontal e vertical, em que se apontava uma medida em milhões de 
toneladas, ou seja, não leu os dados presentes no gráfico. Isso 
caracterizou resposta parcialmente correta. 

 

Dentre os 32 alunos participantes, apenas um conseguiu observar e interpretar 

corretamente as informações contidas nos eixos do gráfico, conforme ilustrado na 

Figura 33, embora com um equívoco na parte decimal. 

 

Figura 33 – Única resposta interpretada corretamente, embora com pequeno erro na parte decimal 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Observou-se que alguns alunos responderam “73,4%” em vez de 73,4 anos 

para a expectativa de vida ao nascer em 2010, indicando uma leitura inadequada da 

unidade de medida apresentada no gráfico. Esse erro, conforme apresentado na 

Figura 34, sugere uma dificuldade em interpretar corretamente o eixo das ordenadas, 

que representava a expectativa de vida em anos, não em porcentagem.  

 

Figura 34 - Equívoco na interpretação: idade respondida em porcentagem 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Esse tipo de erro na interpretação das unidades de medida também foi 



99 

 

identificado por Santos et al. (2021, p. 86), que observou um caso em que um 

estudante, ao responder sobre a quantidade de arroz de um país específico, 

interpretou erroneamente o valor em “milhões de toneladas” como porcentagem.  

Após a análise dos quatro itens relacionados ao nível ler os dados, passa-se à 

avaliação dos itens (e) e (f), que correspondem ao segundo nível de compreensão 

gráfica, segundo Curcio (1987), ler entre os dados. Nesse nível, espera-se que o aluno 

compare dados, realize operações matemáticas básicas e faça inferências simples a 

partir dos dados apresentados no gráfico.  

No que se refere ao item (e), foi apresentada a pergunta: “A expectativa de vida 

ao nascer no ano de 2012 foi maior ou menor que no ano de 2008?”. O objetivo era 

avaliar a habilidade dos alunos em comparar dados específicos representados em 

diferentes pontos do gráfico, exigindo que identificassem as idades correspondentes 

às duas categorias (2012 e 2008) e comparassem os valores; sendo 73,95 o maior 

deles, deveriam responder que a expectativa de vida ao nascer em 2012 foi maior que 

a de 2010. A totalidade dos alunos respondeu corretamente a esse item (Figura 35); 

porém, não foi solicitada a justificativa para a resposta.  

 

Figura 35 - Habilidade dos alunos em comparar dados específicos em diferentes pontos do gráfico 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

No item (f) a questão proposta foi: “Qual a média da esperança de vida 

registrada nos anos de 2011 e 2013?” (Figura 35). A resolução desse item exigia 

inicialmente uma leitura literal para identificar os valores específicos no gráfico, 

seguida da realização de operações de soma e divisão, aplicando o conceito de média 

aritmética. Considerando que os alunos do Ensino Médio já tiveram contato prévio 

com o conceito de média aritmética, era esperado que utilizassem esse procedimento 

como estratégia na resolução da questão. A Figura 36 apresenta a resposta correta 

de um estudante; no entanto, a maioria não acertou a questão. 
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Figura 36 - Resposta correta do nível ler entre os dados 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 
 

O item (g) também estava relacionado ao segundo nível de leitura gráfica, ler 

entre os dados. Esperava-se que os alunos identificassem que, a partir de 2008, a 

expectativa de vida ao nascer no Brasil apresentou um aumento contínuo até o ano 

de 2013.  

Quanto ao item (h), os estudantes deveriam selecionar o gráfico mais adequado 

para representar uma série temporal.  

A análise das respostas ao item h “Qual gráfico você construiria para 

representar o panorama da expectativa de vida no Brasil de 2008 a 2013?” revelou 

justificativas variadas quanto à escolha do gráfico apropriado. Somente cinco dos 32 

alunos escolheram o gráfico de linhas e, desses, apenas um justificou a escolha, 

destacando sua adequação para representar a evolução da expectativa de vida ao 

longo do tempo, como ilustrado na Figura 37. Essa habilidade envolveu não apenas a 

interpretação dos dados diretamente apresentados, mas também a de inferir e aplicar 

conceitos estatísticos de forma contextualizada. 

 

Figura 37 - Exemplo de justificativa correta para a escolha do tipo de gráfico 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Os outros quatro responderam de forma genérica, justificando a escolha do 

gráfico de linhas pela facilidade de visualização e compreensão. No entanto, não 

fundamentam sua escolha, o que indica uma compreensão limitada da função desse 

tipo de gráfico. Uma dessas respostas está ilustrada na Figura 38. 
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Figura 38 - Justificativa parcial para a escolha do tipo de gráfico 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Por outro lado, a maioria dos alunos escolheu o gráfico de setores (gráfico B). 

Esse tipo de gráfico é mais apropriado para representar a composição das partes em 

relação ao todo, conforme destaca Morettin (2017), portanto, não é adequado para 

representar dados temporais que apresentam variação ao longo do tempo. Essa 

escolha indica uma limitação na compreensão da adequação dos diferentes tipos de 

gráficos para finalidades específicas, sugerindo a necessidade de um aprofundamento 

conceitual no aspecto da representação de dados. Algumas dessas respostas estão 

na Figura 39.  

 

Figura 39 - Justificativas equivocadas 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Esse resultado pode indicar uma dificuldade em relacionar o tipo de gráfico à 

natureza do dado; ou a tendência de escolher o gráfico pela sua popularidade visual, 

sem considerar suas limitações para representar dados de evolução temporal. 

Dessa forma, finaliza-se a análise dos saberes prévios que permitiu conhecer 

a situação de partida para a aprendizagem dos gráficos de linhas e de barras. Na 

sequência, serão analisadas as atividades realizadas no laboratório de informática 

envolvendo a construção desses gráficos com o uso das tecnologias digitais. 

 

7.3 Construção dos gráficos de linhas e de barras na planilha eletrônica 

 

A primeira atividade no laboratório de informática consistiu nos cálculos da 

média e do somatório, utilizando as funções MÉDIA e SOMA, respectivamente, para 

obter a temperatura média do ar e a precipitação total dos 12 meses do ano de 2023 
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da cidade de Vitória da Conquista (BA), conforme recortes da tela do Planilhas Google, 

ilustrados nas Figuras 40 e 41.  

 

Figura 40 - Cálculo da temperatura média de janeiro: utilização da função MÉDIA no Planilhas Google 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
 
Figura 41 - Cálculo da precipitação de janeiro: utilização da função SOMA no Planilhas Google 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Embora esses cálculos já tivessem sido realizados manualmente com o uso de 

uma calculadora simples, conforme detalhado na seção 6.2.3, a transição para o 

ambiente digital trouxe novos desafios para os alunos. Muitos enfrentaram 

dificuldades iniciais no uso do touchpad21, bem como no entendimento e na execução 

da ação “selecionar e arrastar”, o qual é uma dentre outras maneiras de selecionar 

intervalos de células na planilha, habilidades essenciais para a realização desta 

atividade e para a construção dos gráficos nas etapas subsequentes. Essas 

dificuldades estão ilustradas na Figura 42. 

 
21 Superfície sensível ao toque em notebooks para reproduzir os botões direito e esquerdo do mouse. 
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Figura 42 - Reflexões dos alunos: dificuldades enfrentadas na construção de gráficos na planilha 
eletrônica 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

As dificuldades iniciais foram prontamente superadas pelos estudantes com as 

orientações da professora pesquisadora, que prestou auxílio direto aos grupos e 

contou com a colaboração entre os pares. 

Nesse contexto, a utilização da planilha eletrônica proporcionou uma 

experiência interativa e prática. Os alunos vislumbraram o potencial dessa ferramenta 

nos cálculos da média e do somatório, compreendendo que cálculos repetitivos e 

trabalhosos poderiam ser executados em um único clique, em comparação à tarefa 

anterior com papel, lápis e calculadora, com correções e atualizações instantâneas.  

Além disso, reforçou o conceito da média como uma medida de resumo 

importante no tratamento da informação. Sobre esse aspecto, um dos alunos 

escreveu no questionário “Gostei do comando que foi usado para resumir os números” 

e outro declarou: “Gostei de aprender a organizar dados de forma mais visual e 

eficiente”. A Figura 43 ilustra a atividade prática na planilha eletrônica.   
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Figura 43 - Cálculo da precipitação mensal: aplicação prática na planilha eletrônica 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 
 

Nesse contexto, o uso do computador e da planilha eletrônica configurou-se 

como uma oportunidade para o desenvolvimento de competências digitais, 

especialmente ao considerar o papel cada vez mais relevante que essas tecnologias 

desempenham em diversos âmbitos da sociedade contemporânea. Borba e Penteado 

(2017, p. 63) argumentam que “no momento em que os computadores, enquanto 

artefato cultural e enquanto técnica, ficam cada vez mais presentes em todos os 

domínios da atividade humana, é fundamental que eles também estejam presentes 

nas atividades escolares”.  

No entanto, essa transição para o ambiente digital frequentemente apresenta 

desafios iniciais, como as dificuldades observadas no uso do touchpad e na execução 

de ações básicas pelos alunos, as quais demandam flexibilidade do professor e 

orientações específicas para serem superadas. Borba e Penteado (2017, p. 63) 

destacam essa realidade ao afirmar que “ao adentrarmos em um ambiente 

informático, temos que nos disponibilizar a lidar com situações imprevisíveis. Algumas 

delas envolvem uma familiaridade maior com o software, enquanto outras podem 

estar relacionadas com o conteúdo matemático [...]”. Os autores concebem esses 

riscos como oportunidades positivas: 

 

[...] incerteza e imprevisibilidade, geradas num ambiente 
informatizado, podem ser vistos como possibilidades para 
desenvolvimento: desenvolvimento do aluno, desenvolvimento do 
professor, desenvolvimento das situações de ensino e aprendizagem 
(Borba; Penteado, 2017, p. 66).  
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Dessa forma, esses obstáculos iniciais, longe de serem impeditivos, reforçam 

a necessidade de práticas pedagógicas que capacitem os estudantes a utilizar esse 

“ator informático”, de modo autônomo e eficiente, integrando-o de maneira significativa 

ao processo de aprendizagem. 

De outro lado, as dificuldades apresentadas pelos estudantes, embora 

considerados nativos digitais, revelam que, mesmo habituados ao uso de dispositivos 

móveis e demonstrando familiaridade com as tecnologias digitais em contextos 

cotidianos, o uso educativo da informática requer o desenvolvimento de habilidades 

específicas que precisam ser trabalhadas no âmbito escolar.  

Borba e Penteado (2017) destacam a importância do uso de computadores e 

da internet nas escolas públicas, considerando que, em sua experiência, encontraram 

estudantes ingressantes em curso superior de Matemática, oriundos da rede pública 

de ensino, muitos dos quais tiveram pouco ou nenhum contato com a informática. 

Essa realidade foi evidenciada nesta pesquisa e alguns estudantes relataram 

dificuldades ao utilizar o Chromebook para a realização das atividades propostas, 

como visto anteriormente na Figura 42. “Senti dificuldade, pois não tenho prática com 

informática” é uma das afirmações que reforçam a importância de ações didáticas que 

integrem as potencialidades tecnológicas aos objetivos de aprendizagem.  

Ao superarem as dificuldades iniciais, os estudantes demonstraram progresso 

significativo na utilização da planilha e no entendimento da construção gráfica, assim, 

realizaram todas as atividades de forma satisfatória, seguindo o passo a passo 

(Apêndice A) de cada um dos gráficos.  

Outro aspecto relevante observado durante a realização das atividades no 

laboratório de informática foi a organização em pequenos grupos, ilustrada na Figura 

44, que promoveu a colaboração e o aprendizado coletivo.  

 

Figura 44 - Trabalho colaborativo: pequenos grupos construindo gráficos no laboratório de informática 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 
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Com a disponibilidade de Chromebooks inferior ao quantitativo de alunos, foi 

necessário que os estudantes trabalhassem em duplas, alguns em trios e uma aluna 

individualmente. Essa dinâmica criou um ambiente propício para o compartilhamento 

de estratégias entre os estudantes, permitindo que superassem, conjuntamente, as 

dificuldades. Os estudantes aproveitaram no final, após concluídas as atividades, para 

compartilhar suas descobertas na construção dos gráficos propostos, explorando 

outras funcionalidades da planilha (Figura 45).  

 

Figura 45 - Explorando funcionalidades: personalização do gráfico pela aluna na planilha eletrônica 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Ao explorarem o programa, descobriram novas funções e acrescentaram 

recursos disponíveis para modificar e personalizar os gráficos, o que enriqueceu ainda 

mais o processo de aprendizagem e possibilitou uma maior compreensão dessa 

ferramenta tecnológica.  

Foi gratificante observar o processo de aprendizado e o entusiasmo dos 

estudantes na construção de gráficos na planilha eletrônica. Os estudantes se 

mostraram encantados a cada passo das atividades e obtiveram êxito na execução 

de todas elas. “Gostei de conhecer coisas novas”, “achei diferente e divertido”, 

“construir um gráfico é bem bacana” e “gostei de fazer gráficos e descobrir que mesmo 

sem conhecimentos básicos eu consegui fazer tudo facilmente” são algumas das 

declarações que demonstram o envolvimento e o progresso dos alunos ao longo das 

atividades e a eficácia da SD. A única intervenção da professora pesquisadora foi no 

momento inicial, quando se fez necessário explicar a ação para selecionar células na 

planilha eletrônica, garantindo que os estudantes compreendessem esse 

procedimento básico para o desenvolvimento das atividades. 



107 

 

As Figuras 46, 47 e 48 apresentam, respectivamente, o gráfico de barras, o 

gráfico de linhas e o climograma, elaborados pelos alunos no Planilhas Google como 

parte do passo a passo das atividades propostas na SD. A Figura 49 registrou o 

momento em que a aluna se dedicava à construção desses gráficos no laboratório de 

informática. 

 

Figura 46 - Gráfico da precipitação de Vitória da Conquista (BA) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
 

Figura 47 - Gráfico da temperatura média de Vitória da Conquista (BA) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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Figura 48 - Climograma anual de Vitória da Conquista (BA) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 
 

Figura 49 - Construção do gráfico de precipitação: prática individual na planilha eletrônica 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Para analisar as percepções dos alunos sobre o uso da planilha eletrônica, foi 

criada uma nuvem de palavras (Figura 50) a partir das respostas à pergunta “O que 

você mais gostou ao realizar as atividades na planilha eletrônica?”. Esse recurso 

visual permite identificar rapidamente os termos mais frequentes, oferecendo uma 

visão clara e intuitiva das principais impressões dos estudantes. As palavras 

“interessante” e “divertida” foram as mais citadas, refletindo uma experiência positiva 

e engajadora com as atividades, o que sugere que o uso da planilha eletrônica 

contribuiu para tornar o processo de aprendizagem mais atraente e envolvente. 
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Figura 50 - Percepções dos alunos: nuvem de palavras sobre o uso da planilha eletrônica 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

 

Portanto, a incorporação das tecnologias digitais no processo de ensino e de 

aprendizagem tornou o conteúdo interessante e estimulou o aprendizado dos alunos. 

“Sendo estimulado, o aluno está passível a uma melhor recordação, já que o estímulo 

e a curiosidade mexem com sua emoção” é o que afirma Mora (2010) citado por 

(Gewehr; Strohschoen, 2017, p. 27). Assim, considera-se pertinente o uso da planilha 

eletrônica no ensino e no aprendizado dos gráficos de linhas e de barras por promover 

um estudo interativo e interessante para os estudantes, o que pode contribuir para 

uma melhor compreensão desses gráficos. 

 

7.4 Conclusão 

 

A proposta desenvolvida nesta pesquisa integrou as áreas de Matemática, 

Geografia e Meteorologia no estudo dos gráficos de linhas e de barras, promovendo 

um ambiente de aprendizagem contextualizado e interdisciplinar, com valorização dos 

conhecimentos prévios dos estudantes. Fundamentada nas orientações de Zabala 

(1998), as tarefas foram estruturadas em uma sequência didática que considerou os 

saberes iniciais dos alunos como ponto de partida para que enfrentassem os desafios 

e ampliassem suas aprendizagens. 

O estudo envolveu as etapas de organização e representação dos dados 

meteorológicos de temperatura do ar e precipitação dos 12 meses do ano de 2023 da 

cidade de Vitória da Conquista (BA) para a construção do climograma anual, 

ferramenta formada pelos gráficos de linhas e de barras, com o uso da planilha 
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eletrônica.  

A Figura 51 ilustra o momento em que a aluna, em sala de aula, realiza a leitura 

do texto intitulado “Conhecendo uma estação meteorológica”, utilizado como parte 

introdutória da atividade diagnóstica, conforme apresentado no Apêndice A desta 

dissertação. Por sua vez, a Figura 52 evidencia a transição para o contexto prático, 

representada pela visita ao local da estação meteorológica.  

 

Figura 51 - Leitura sobre estação 
meteorológica 

Figura 52 - Vivência in loco 

  
Fonte: Acervo da autora (2024).  Fonte: Acervo da autora (2024).  

 

Essa vivência permitiu aos alunos conectar o conhecimento teórico e seus 

conhecimentos prévios com a prática, aprofundando sua compreensão por meio da 

observação direta e da interação com os instrumentos utilizados para a coleta de 

dados meteorológicos, especialmente da temperatura do ar e da precipitação, em uma 

estação meteorológica. Alguns desses momentos estão ilustrados nas Figuras 53 e 

54.  

A observação desses instrumentos foi enriquecida pelas explicações 

detalhadas do Auxiliar de Meteorologia da Estação Meteorológica do Instituto Nacional 

de Meteorologia-INMET, localizada no campus da UESB em Vitória da Conquista (BA) 

(ESMET-INMET/UESB), cuja condução, ao mesmo tempo, criteriosa e descontraída, 

tornou este momento uma experiência agradável, significativa e única na formação 

dos estudantes. 
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Figura 53 - Explorando a estação meteorológica: alunos observam o Tanque Evaporimétrico22 e o 
Heliógrafo23 com orientações técnicas 

 

 
 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Figura 54 - Piranógrafo24 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Essa experiência teve um impacto positivo na elaboração dos gráficos de 

linhas, representando a variável temperatura do ar, e de barras, correspondendo à 

variável precipitação, construídos no laboratório de informática da escola após a visita 

 
22 Mede a evaporação – em milímetros (mm) – numa superfície livre de água. 
23 Registra a insolação ou a duração do brilho solar, em horas e décimos. 
24 Mede a radiação solar global ou difusa, em cal.cm².mm¹. 
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à estação meteorológica. Consequentemente, os estudantes puderam atribuir um 

significado maior ao processo, conectando os dados às experiências práticas 

observadas. Curcio (1987) destaca que o contexto desempenha um papel 

fundamental na compreensão de gráficos, ao favorecer a conexão entre os dados 

representados e situações significativas para os alunos. 

A atividade realizada no laboratório de informática culminou na elaboração do 

climograma anual da cidade de Vitória da Conquista (BA). Esse climograma foi 

construído com dados reais previamente organizados pelos alunos em uma tabela, no 

formato impresso, durante o quarto encontro da SD. Considerando que não houve 

tempo hábil para a ativação das senhas dos e-mails institucionais dos alunos, a 

planilha eletrônica foi aberta utilizando a conta e senha da professora pesquisadora 

antes do início das atividades. Ao chegarem no laboratório, os estudantes acessaram 

uma das abas disponibilizadas na planilha e realizaram as atividades propostas, 

conforme as orientações e o passo a passo de cada uma das atividades. 

Durante a construção dos gráficos na planilha eletrônica, os estudantes 

exploraram os componentes essenciais dos gráficos, como título, eixos, legenda e 

escala, além de identificar as variáveis representadas nos eixos das abscissas e das 

ordenadas. Esse processo foi fundamental para a assimilação desses conceitos e 

para a compreensão de suas funções nos gráficos, considerando que, na avaliação 

diagnóstica, os estudantes demonstraram dificuldades em identificar os tipos de 

gráficos, os eixos, a escala e as variáveis representadas. A Figura 55 apresenta a 

resposta de um dos vários estudantes que identificaram corretamente os tipos de 

gráficos que compõem um climograma na atividade de avaliação final.  
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Figura 55 - Resposta de um estudante sobre os tipos de gráficos que compõem um climograma 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

As Figuras 56, 57 e 58 apresentam exemplos de respostas corretas de alguns 

estudantes, que refletem os diferentes níveis de compreensão gráfica de Curcio 

(1987). Embora nem todos os alunos tenham alcançado o mesmo desempenho, foi 

possível observar indícios de aprendizagem em todos os níveis de leitura, com 

destaque para o primeiro nível e avanços pontuais nos dois níveis superiores.  

 

Figura 56 - Exemplos de respostas corretas na atividade de avaliação final da sequência didática  

 
Fonte: dados da pesquisa (2024). 
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Figura 57 – Exemplo 1 de respostas na atividade antes e depois da sequência didática (Aluno X) 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Figura 58 - Exemplo 2 de respostas na atividade antes e depois da sequência didática (AlunoY) 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Os resultados mostram que a SD contribuiu para o desenvolvimento da 

habilidade dos estudantes em interpretar gráficos de linhas e de barras, como 

evidenciado pela análise comparativa das respostas dos participantes antes e após 

as atividades de intervenção.  Nessa atividade de avaliação final, que envolveu o 

climograma de Vitória da Conquista (BA) construído pelos estudantes, quase 
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totalidade dos alunos alcançou o nível 1 de compreensão gráfica, relacionado à leitura 

dos dados, identificando os elementos dos gráficos e realizando a leitura literal dos 

dados apresentados.  Nos níveis 2 e 3, os avanços foram pontuais. Contudo, o tempo 

limitado comprometeu um trabalho mais aprofundado nesses níveis. Conforme Zabala 

(1998), a repetição de exercícios é essencial para consolidar a aprendizagem, 

permitindo revisitar conceitos e atividades práticas de forma sistemática, respeitando 

os diferentes ritmos de aprendizagem, o que não foi plenamente viável neste contexto.  

Nos conteúdos procedimentais, observou-se aprimoramento na habilidade de 

construção de gráficos em planilhas eletrônicas no Chromebook. Já nos conteúdos 

atitudinais, destacaram-se a colaboração, persistência, interesse nas atividades, 

reconhecimento da importância dos dados meteorológicos e gráficos, e o 

desenvolvimento de atitudes voltadas para a tomada de decisões, com base nas 

reflexões sobre o funcionamento e a transmissão global dos dados da estação 

meteorológica. A Figura 59 apresenta o aprofundamento dos saberes a partir das 

respostas obtidas antes e depois da SD. 

 

Figura 59 - Exemplo 3 de respostas na atividade antes e depois da sequência didática (Aluno Z) 

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Para finalizar a análise dos resultados da SD, destaca-se que sua elaboração 

seguiu ideias de Zabala (1998), que propõe uma abordagem estruturada em três 

momentos: planejar, aplicar e avaliar. A avaliação, nesse contexto, envolve um 
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processo contínuo e reflexivo tanto dos resultados da aprendizagem quanto do próprio 

processo de ensino, que acreditamos não se encerrar com estas análises, mas 

nortearão e permearão a condução da nossa prática pedagógica. A Figura 60 

apresenta a percepção dos estudantes em relação às atividades da sequência 

didática. 

 

Figura 60 - Opinião, critica ou sugestão dos alunos em relação à sequência didática 
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Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Assim, esperamos que os resultados aqui apresentados possam contribuir com 

as discussões gerais dos pesquisadores em Educação Matemática e com o ensino e 

a aprendizagem dos gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho definiu como objeto de investigação os gráficos de linhas e de 

barras, um conteúdo amplamente abordado em avaliações nacionais, como o ENEM 

e o SAEB, e presente significativamente no cotidiano dos estudantes da Educação 

Básica. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância do 

desenvolvimento de competências que capacitem os estudantes a interpretar, analisar 

e representar dados por meio de gráficos, habilidades essenciais tanto para a vida 

diária quanto para a atuação no mercado de trabalho.  

Não obstante, é expressivo o número de estudantes que concluem o Ensino 

Médio sem adquirir as habilidades e competências mínimas relacionadas à leitura e à 

compreensão dos gráficos de linhas e de barras, conforme identificado no Relatório 

do SAEB (Brasil, 2021), evidenciando a necessidade de abordagens pedagógicas 

eficazes para suprir essa lacuna.  

Com base nessa justificativa, esta pesquisa propôs investigar a seguinte 

questão: em que medida as tecnologias digitais, associadas a situações 

cotidianas, contribuem para os processos de ensino e de aprendizagem dos 

gráficos de linhas e de barras no Ensino Médio? 

Para responder a essa questão, foram definidos objetivos específicos que 

incluíram o desenvolvimento, a implementação e a análise de uma SD. Esses dois 

primeiros objetivos foram efetivados com a aplicação de uma sequência didática a 

uma turma de 1º Ano do Ensino Médio de uma escola estadual localizada na cidade 

de Vitória da Conquista (BA). As atividades foram realizadas em sete encontros e as 

tecnologias digitais escolhidas para subsidiar o estudo e a construção dos gráficos de 

linhas e de barras foram os dispositivos móveis, como o celular e o Chromebook25, 

utilizando planilhas eletrônicas, com ênfase no Planilhas Google (Google Sheets).  

O contexto de uma estação meteorológica foi escolhido para orientar a 

construção de um climograma, representação gráfica que sintetiza os elementos 

meteorológicos de temperatura do ar e precipitação ao longo de um período, 

geralmente um ano (climograma anual).  

A construção do climograma permitiu contextualizar o estudo dos gráficos de 

linhas e de barras, ao integrar conceitos estatísticos a uma aplicação prática. Essa 

 
25 Notebooks que usam o software operacional Chrome, desenvolvido especialmente para aplicativos 

da web. 
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abordagem favoreceu a compreensão das representações gráficas ao relacioná-las 

com dados meteorológicos reais, promovendo a aprendizagem em um contexto 

interdisciplinar e conectado ao cotidiano dos estudantes. Assim, consideramos 

cumprido o objetivo de articular o conhecimento da Matemática com a Geografia e a 

Meteorologia, a partir do estudo de conceitos básicos relacionados com o tema, nas 

aulas da disciplina Elementos de Geografia, para fomentar a interdisciplinaridade, 

proposto nesta investigação.  

A produção dos dados ocorreu por meio da observação participante, 

complementada por registros impressos e digitais. Foram selecionados como 

instrumentos de coleta, os questionários e atividades em formato impresso, além das 

capturas de tela realizadas nos celulares dos estudantes e nos Chromebooks, 

possibilitando uma documentação detalhada das interações e produções durante as 

atividades propostas. O estudo adotou uma abordagem qualitativa, priorizando a 

compreensão aprofundada dos fenômenos investigados, conforme Minayo (1994, p. 

24). Os registros numéricos complementaram a análise qualitativa, contribuindo para 

a triangulação de dados e enriquecimento dos resultados.  

A pesquisa confirmou o êxito em verificar as possíveis contribuições da SD no 

ensino de gráficos de linhas e de barras. A análise dos resultados evidenciou que a 

sequência didática foi eficaz, com destaque para o primeiro nível de compreensão 

gráfica de Curcio (1987), ‘ler os dados’, e avanços pontuais nos níveis superiores. O 

progresso no primeiro nível é essencial ao fornecer a base necessária para a 

compreensão gráfica nos níveis subsequentes, ‘ler entre os dados’ e ‘ler além dos 

dados’. Entretanto, o tempo limitado comprometeu um trabalho mais aprofundado 

nesses níveis. Conforme Zabala (1998), a repetição de exercícios é essencial para 

consolidar a aprendizagem, permitindo revisitar conceitos e atividades práticas de 

forma sistemática, respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem, o que não foi 

plenamente viável neste contexto.  

Nos níveis superiores, os desafios observados envolveram a interpretação 

crítica de múltiplas variáveis e a argumentação baseada em evidências visuais, como 

as apresentadas na situação-problema. Os estudantes apresentaram dificuldade em 

correlacionar as informações do gráfico e extrair conclusões fundamentadas para 

justificar o investimento do plantio da flor rara no município de Vitória da Conquista 

(BA). Porém, o tempo limitado para a pesquisa impôs restrições à aplicação e análise 

mais aprofundada de atividades na SD.  
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Diante desse cenário, reforça-se a necessidade de implementar um maior 

número de atividades ao longo da SD, permitindo aos estudantes mais oportunidades 

de explorar, refletir e consolidar a aprendizagem.   

Ademais, a pesquisa revelou que, além de promover avanços nos conteúdos 

conceituais também contribuiu para o desenvolvimento dos conteúdos 

procedimentais, aprimorando as habilidades na construção de gráficos em planilhas 

eletrônicas no Chromebook. De forma complementar, foram contemplados conteúdos 

atitudinais, evidenciados pela colaboração, persistência e interesse nas atividades 

propostas. Ao final da sequência didática, os estudantes reconheceram o impacto 

positivo da metodologia adotada, ressaltando o aprendizado adquirido ao longo das 

atividades, conforme ilustrado na Figura 60.  

Essa percepção é corroborada pela declaração de uma aluna, que sintetizou 

sua experiência ao afirmar: “Gostei muito do passeio e também de mexer no 

computador. Achei tudo muito interessante. Gostei também porque é difícil ter aulas 

diferentes assim, com computador e passeio também. Não teve nada que eu não 

tenha gostado. Foi realmente tudo muito interessante e espero ter outras chances de 

fazer tudo de novo”.  

Concluímos que o computador aliado à internet e a aplicativos como a planilha 

eletrônica podem possibilitar ricas oportunidades para melhorar o ensino e a 

aprendizagem dos alunos na compreensão dos gráficos de linhas e de barras.  

Por fim, consideramos alcançado o objetivo geral desta pesquisa, no qual 

propôs investigar as contribuições da aplicação de uma SD em uma situação prática 

no contexto de uma Estação Meteorológica, para o ensino de gráficos de linhas e de 

barras com o uso da planilha eletrônica.  

Concluindo nossas reflexões, recomendamos o desenvolvimento de atividades 

que explorem outros contextos alinhados aos interesses dos estudantes e próximos à 

sua realidade, de modo a ampliar o engajamento e a aprendizagem dos gráficos de 

linhas e de barras. Dados relacionados à Saúde Pública, Educação, Economia, 

Demografia, Meio Ambiente, Tecnologia, Marketing e Vendas, Agricultura, entre 

outros, podem relacionar-se aos três níveis de compreensão gráfica de Curcio (1987) 

e explorar os gráficos de linhas e de barra, como no exemplo que se segue dentro do 

contexto Marketing e Vendas: 

❖ Leitura dos dados: Identificar o número de produtos vendidos em uma 

loja durante um mês específico em um gráfico de barras. 
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❖ Leitura entre os dados: Comparar as vendas entre meses consecutivos 

ou entre diferentes lojas. 

❖ Leitura além dos dados: Inferir o impacto de estratégias de marketing 

nas vendas e sugerir ajustes para aumentar o desempenho. 

 

Essa relação entre diferentes contextos e os níveis de compreensão gráfica 

demonstra a aplicabilidade prática dos conceitos de Curcio (1987) usando dados de 

diferentes áreas do conhecimento, promovendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico e a resolução de problemas, habilidades essenciais no século XXI. Além disso, 

a interdisciplinaridade favorece o protagonismo estudantil, pois os alunos aprendem a 

aplicar conceitos de diferentes áreas do conhecimento na análise de questões reais, 

promovendo aprendizagens mais significativas e contextualizadas nos diferentes 

níveis de ensino. 
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